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      Finalmente é chegada a hora de Diana Edwards debutar. Quando a filha do Duque de Strathearn e irmã de George Campbell chega à Escócia para seu primeiro baile oficial, tudo que ela deseja é dançar e se divertir e, quem sabe, encontrar um cavalheiro respeitável e gentil por quem possa se apaixonar.

      Robert Ritchie é um sujeito modesto. Aprendiz no escritório do advogado escocês George Campbell, ele espera ter seu trabalho reconhecido pelo patrão para que possa, enfim, começar a advogar.

      Robert apenas não contava que George o enviasse para acompanhar o debute de sua irmã mais nova, a Senhorita Diana Edwards, uma mocinha de sorriso bonito e travesso o bastante para lhe despertar desejos muito inapropriados. O que era para ser um favor acaba se tornando mais do que isso. Com a convivência constante e alguns imprevistos, Robert e Diana vão descobrir que o amor surge onde menos se espera, surpreendendo-os da maneira mais deliciosa e doce possível.

    

  


  
    
      Para você, que chegou agora: eu espero que você fique.

      E para você, que já é de casa: obrigada por ter ficado.
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      Este é um spin-off da série “Uma Nova Chance”.

      Contém cenas sensuais.

    

  


  
    
      
        
        “Você me mostrou algo que eu não conseguia ver, você abriu meus olhos e me fez acreditar.”

        - Taylor Swift

      

      

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            Capítulo Um

          

          EDIMBURGO, ESCÓCIA, 1818
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      — E quanto ao acordo com MacKallen? 

      Robert Ritchie apertou os olhos para o documento, sentado em frente à mesa do escritório de George Campbell.

      — Feito. — Robert sorriu, orgulhoso, estendendo ao patrão a folha de papel. — Consegui que assinasse sem grandes rodeios. 

      O advogado fez uma expressão impressionada. 

      — Ótimo, Ritchie. Você está me saindo melhor do que pensei. 

      Robert sentiu a satisfação crescer dentro do peito. Aquele era o tipo de elogio que o deixava convicto de que estava no caminho certo.

      Já fazia mais de dois anos que ele trabalhava no escritório de advocacia de George Campbell. O que começou como um simples cargo de assistente estava se tornando muito mais do que apenas ajudar a organizar arquivos e papelada. Bem, Robert ainda era somente um assistente, mas Campbell aprendera a confiar em seu trabalho e, cada vez mais, lhe entregava casos importantes do escritório, reuniões e negócios com lordes e senhores conhecidos em Edimburgo. Ele estava confiante que, em breve, conseguiria a indicação necessária para iniciar sua carreira jurídica de uma vez. Quem sabe, Campbell não permitisse que continuasse trabalhando ali mesmo, como um advogado júnior. Robert sempre se considerara um otimista, então... tudo era possível. 

      — Ele acabou cedendo, sir. Acredito que estava de bom humor, talvez. 

      George assentiu, fechando a pasta sobre a mesa. 

      — O importante é que fechamos esse negócio. 

      — O quarto essa semana — Robert lembrou-o. 

      — Sim... Rubetta vai chamar minha atenção pelo acúmulo de serviço. Preciso contratar outro assistente em breve. 

      — Eu ouvi meu nome? 

      Os dois se viraram para a ruiva que surgiu na porta. George sorriu ao encontrar o olhar da esposa. 

      — Sim, ouviu. Estou dizendo que precisamos contratar outro assistente de uma vez. 

      Rubetta Campbell revirou os olhos, se aproximando do marido. 

      — Ora essa, tudo pela gravidez? Eu ainda estou de três meses.

      — Mas está enjoada e não quero que se esforce — George falou, cuidadosamente. — Seu bem-estar é o que mais importa aqui. 

      A Senhora Campbell encarou o advogado de forma apaixonada. Robert baixou o olhar e levou a mão à nuca. Conhecia o patrão bem demais para entender que estava sobrando ali. 

      — Ritchie — disse George —, porque você não...

      — Estou saindo. Nunca estive aqui, na verdade. 

      Ele saiu da sala a tempo de escutar o riso de Rubetta. Aqueles dois se amavam desde que se lembravam e demoraram anos para se acertar, mas, agora que estavam casados, eram o casal mais apaixonado de toda a Edimburgo. Robert ficava imensamente satisfeito com a felicidade dos patrões. Mesmo não sendo um romântico incurável, era inegável o amor que existia ali. 

      Chegou à recepção e sentou-se no sofá, agarrando o The Caledonian Mercury[1] do dia para ler as notícias. Não havia nada de novo debaixo do sol de Edimburgo. Ou da chuva, considerando que naquela terra jamais parava de chover. Cruzou uma perna em cima da outra e virou a página, procurando por algo que o interessasse. 

      — Com licença? — Uma voz de algodão fez com que olhasse na direção da porta. 

      E céus, ali estava, em forma de um anjo lindo e encantador, o objeto de interesse que ele estava procurando. 

      — Sim? — Ele se levantou para atender a moça. 

      Ela era linda. Não, linda era pouco para aquela beleza delicada. Hum, Robert se considerava bom com as palavras, mas não conseguia achar um adjetivo que descrevesse aquele conjunto harmônico de vestido azul, cabelos castanhos brilhantes e olhos de amêndoa curiosos. 

      — Estou procurando por George Campbell — disse ela, sorrindo. 

      É claro que seu sorriso era lindo também. Impossível não ser. Considerando que seu chefe estava na sala com a esposa — e Robert não queria saber o que estava acontecendo lá dentro —, ele seria obrigado a atendê-la.

      Ah, que imenso sacrifício. 

      Ajeitando as lapelas do casaco, o rapaz também tratou de sorrir bonito. Ele tinha um charme, sabia disso. Que mal faria flertar com aquela beldade em plena terça-feira?

      — Bem, o Senhor Campbell está um pouco ocupado, mas a senhorita pode falar comigo. — Sorriso. — Sou o Senhor Ritchie. — Ele se atreveu a pegar na mão perfeitamente macia dela. — A senhorita?

      — Eu sou a Senhorita Edwards — respondeu ela.

      Robert teve a impressão de que já ouvira falar de algum Edwards. Seria um caso do escritório, talvez? Era possível. 

      — Muito prazer em conhecê-la, Senhorita Edwards. — Ele levou a mão dela até os lábios e beijou o nó dos dedos. — Estou ao seu dispor. No que posso ajudá-la?

      — Na verdade, eu sou...

      — Diana! — Campbell exclamou, surgindo no ambiente de repente. 

      — George! Olá! — Ela caminhou rápido até ele e o abraçou.

      Enquanto observava a cena e se perguntava por que a senhorita linda estava abraçando George Campbell, Robert levou um minuto para se dar conta. Santo Deus, aquela era Diana, a Diana Edwards, a filha do Duque de Strathearn e irmã de seu patrão, que ele sabia que passaria aquela temporada na casa de George e Rubetta para participar dos eventos da sociedade. E lá estava ele, como um tolo, flertando com ela. 

      — Di! Achei que chegaria amanhã. — Ruby se aproximou, também abraçando-a. 

      — Eu me confundi. — Ela riu. — Sabem que sou meio atrapalhada. 

      — Ora, não há problema. É que, se soubesse, teria esperado por você — Ruby explicou. 

      — Ah, mas fui muito bem recebida pelo Senhor Ritchie. — Diana sorriu ao olhar para ele. 

      George Campbell fez o mesmo. 

      — Sim, eu... — Ritchie pigarreou —, estava lendo o jornal e então a Senhorita Edwards chegou. 

      Campbell assentiu. 

      — Bem, considerando que está aqui, podemos ir almoçar mais cedo. 

      — Claro, será ótimo! — Rubetta exclamou.

      Diana concordou também, alegremente. 

      — O senhor pode se juntar a nós, Senhor Ritchie. — Rubetta se virou para ele. 

      — Oh, eu agradeço, mas vou adiantar meu serviço. 

      George franziu a testa. 

      — Não era você que estava lendo o jornal agora há pouco, no meio do expediente?

      Sim, era ele, juntamente com sua boca grande. 

      Robert deu um sorriso sem graça, colocando as mãos nos bolsos. Era melhor não responder aquela contradição, para não se contradizer mais. 

      — Estarei em minha sala se precisarem de mim. Vou deixá-los à vontade. 

      Ele já havia dado três passos no corredor quando Diana Edwards disse:

      — Obrigada por me atender, Senhor Ritchie. 

      Ele se virou novamente, acenando polidamente com a cabeça. 

      Ao entrar na sala e sentar-se atrás de sua mesa, Robert riu sozinho. Era só o que faltava, flertar com a irmã de George Campbell. Ela podia ser uma beldade, mas ele não era um idiota e tinha muito amor à vida. Considerando que a moça ficaria em Edimburgo por uns meses, era melhor ele se colocar em seu devido lugar de uma vez.

      Definitivamente, Ritchie controlaria seu ânimo conquistador e se manteria bem longe de Diana Edwards.
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        * * *

      

      Diana Edwards arrumou as saias do vestido e sentou-se confortavelmente no sofá da casa do irmão. 

      — Então, pronta para debutar? — Rubetta, sua cunhada, perguntou ao sentar-se ao seu lado. 

      — Não é exatamente um debute — Diana comentou.

      — Ah, você pode não ser apresentada à rainha, mas é a primeira vez que vai participar de eventos oficialmente — Ruby explicou.

      — Bem... — Diana suspirou —, precisamos fazer isso em algum momento, não precisamos?

      — Sim, a não ser que você fuja para outro país.

      — Ruby... — George falou, ao se acomodar numa poltrona perto delas. 

      A ruiva revirou os olhos. 

      — Quase quinze anos depois, estamos casados e com um filho a caminho, mas ele ainda é um rabugento quando menciono minha aventura. 

      Diana riu. Rubetta era simplesmente o raio de sol daquela relação. Não que George fosse mal-humorado o tempo todo. Nunca fora. Mas ele era calado e sério, sempre parecendo carregar o peso do mundo nos ombros. Depois que assumiu seu amor por Ruby, foi como se qualquer dia, mesmo os de chuva, fossem ensolarados. 

      — Vamos falar do debute de Diana, sim? — George cruzou uma perna sobre a outra. 

      — Sim, vamos, meu amor — Ruby concordou, apoiando a mão na barriga levemente saliente. — O baile dos Stewart é no fim da semana, querida. 

      — Sim, George me disse. Trouxe três vestidos comigo. Vocês acham que basta? 

      — Sim, claro. Três são o bastante. 

      — Quem sabe esse seu debute não lhe ajude a decidir se mudar para cá de vez? — George comentou. — Fico preocupado com você vivendo em York sozinha. 

      E ela sentia-se muito grata e tocada por sua preocupação. Desde o falecimento de seu pai, Lorde Nilton Edwards, um ano e meio antes, Diana vivia apenas na companhia da tia, Lady Violetta Edwards, na casa de York, a Waldorf House. Como ele já estava adoentado e não tinha herdeiros — George era um bastardo, e isso o impedia de herdar o ducado ou qualquer coisa associada a ele —, Nilton e George tomaram todas as providências para que ela mantivesse a casa.

      — Não vivo sozinha. Tia Violetta está lá, não se lembra?

      George inclinou a cabeça para o lado. 

      — É claro que estou incluindo Lady Violetta em meu convite. 

      — George, eu agradeço sua generosidade, mas não vou me mudar para sua casa. 

      — Temos espaço, Di — Ruby disse. 

      — Agora, mas logo vocês terão um bebezinho.

      — Muitos, se depender de mim. — George ergueu as sobrancelhas para Ruby, que riu. 

      — Pois isso só reforça meu argumento. A não ser, é claro, que eu me case com um escocês bonitão após esta temporada — Diana provocou. — Quem sabe? 

      George parou de sorrir, limpando a garganta.

      — Claro...

      — Então estamos oficialmente atrás de um casamento? — Ruby perguntou. 

      — Não é a primeira coisa em minha mente, mas talvez, se eu me apaixonar, por que não? 

      — Se apaixonar por quem? — George desdenhou.

      — Eu já disse. Por um escocês bonitão. 

      — Bonitão... — George deu um muxoxo. — Não há ninguém bonitão aqui, Diana. 

      Ah, mas disso Diana poderia discordar antes mesmo de pisar no salão de baile. Se não havia bonitões em Edimburgo, que homem fora aquele que ela vira no escritório mais cedo, o assistente de George, Senhor Ritchie? 

      Ela podia ter passado pouco tempo ali, mas definitivamente aquele espécime alto e loiro, de olhos azuis sedutores, não lhe passara batido. E ele flertou com ela ao beijar sua mão, com aquele jeito galante. É claro que não diria isso ao irmão, ciumento como era. Mas se uma pequena parcela dos escoceses fosse daquele jeito, ela se considerava seriamente tentada a cair de amores por um deles. 

      — Bem, acho que o tempo dirá. Inicialmente, minha intenção é apenas me divertir. Viver em York é bom, mas quero um pouco de música e danças para me distrair. 

      — E você terá — Ruby garantiu. — Não se preocupe, querida. Sua estreia na sociedade será maravilhosa. Você verá. 

      Diana sorriu, concordando. 

      Estava contando com isso. 
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      — Preciso que me faça um favor. 

      Ritchie levantou os olhos para o patrão, que entrou em sua sala com a expressão séria de praxe. 

      Robert estava cansado naquele dia, com uma dor de cabeça persistente após ter bebido demais na noite anterior e se envolvido com uma mulher animada, que o manteve ocupado a madrugada inteira. 

      Não que Robert fosse um grande libertino. Não era. Mas, vez ou outra, ele gostava de se divertir, ficar até tarde na taverna e terminar a noite confortável e satisfeito com alguma mulher que despertasse sua atenção. 

      O problema era sempre a manhã seguinte. A ressaca, mais especificamente. 

      — Pois não, sir. 

      George o encarou, inclinando o pescoço para o lado. 

      — Noite longa, suponho?

      Robert negou com um aceno suave. 

      — Não tão longa. 

      Campbell deu uma risada baixinha. 

      — Ritchie, Ritchie... Sirva-se um chá forte, pelo menos. Suas olheiras o denunciam imediatamente. 

      — Sim, sim. Vou fazer um daqui a pouco. 

      — Bem. — George puxou a cadeira para se sentar. — Como eu dizia, tenho um favor para lhe pedir. 

      — Claro. 

      — Preciso que acompanhe minha irmã até o baile, esta noite. 

      Robert franziu as sobrancelhas imediatamente. 

      — O quê?

      George assentiu. 

      — Sim. Rubetta acordou muito enjoada, tive que fazer um esforço hercúleo para mantê-la na cama, mas hoje seria o primeiro baile de Diana. Não quero que se decepcione, ela estava aguardando ansiosa para isso. 

      Robert abriu a boca, pensando em alguma desculpa. Primeiro porque ele não frequentava bailes. Gostava da vida noturna, mas bailes... não, esses definitivamente não eram parte de sua rotina. Depois porque era Diana Edwards, aquele fruto proibido em forma de doçura da qual ele prometera ficar longe para nem sequer pensar em cair em tentação.

      — Sir, eu...

      — Sei que não faz parte de suas funções e, acredite, se tivesse como acompanhá-la, eu mesmo iria. Mas Ruby pode precisar de mim e Diana veio desde York para esse evento. Não terá que fazer muito, apenas levá-la até lá e trazê-la de volta. Temos uma conhecida, Lady MacDougal, que estará esperando por ela para ser sua acompanhante durante o baile. Por favor — George pediu. — Não estou pedindo como seu chefe, mas sim como um amigo. 

      Um amigo? Ora essa, Robert jamais imaginaria. O homem era sua referência de sucesso e profissionalismo. Tudo que queria era ser considerado amigo de George Campbell. Pensando nisso... talvez recusar o pedido de ajuda dele não fosse uma boa decisão. 

      — Claro, sir — respondeu ele. — Eu a acompanho. 

      George levantou o canto da boca, satisfeito. 

      — Ótimo. Passe em minha casa para apanhá-la às sete. O baile será na cidade nova, na casa dos Stewart. E, já que estará lá, se possível, gostaria que ficasse de olho nos engraçadinhos. 

      — Engraçadinhos?

      — Sim, você sabe, esses jovens baderneiros que acham que com um sorriso galante conseguem arrastar as damas para os jardins. Não que eu acredite que Diana seria seduzida por eles, mas... bem, sou o responsável por ela. Quero estar atento a tudo. 

      Robert entendia a preocupação de George, não somente por ele ser o irmão mais velho de Diana. Seu pai já era falecido, e deixara nas mãos do filho a responsabilidade de cuidar e prover pela irmã. Robert ajudou a preparar os documentos do testamento, sabia que Lady Diana ficara com a casa de York e com uma mesada anual de quinze mil libras, além do dote generoso de cem mil. Lembrava-se, inclusive, de se assustar com tamanha fortuna, o que imaginava ser mais um motivo para a proteção de Campbell em relação a ela. Não seria difícil imaginar algum aproveitador aproximando-se dela por mero interesse, por mais bela e gentil que fosse. 

      — Pois bem, sir. Estarei de olho. — Ele se espreguiçou na cadeira. — Talvez seja interessante participar de um evento mais refinado. Tomar um pouco de champanhe...

      — Mas não muito, pois estamos concentrados em Diana e em trazê-la para casa em segurança, certo? — George o encarou. 

      Robert sorriu. 

      — Claro. O senhor está certo. 

      George assentiu, levantou-se e arrumou a lapela do paletó. 

      — Muito bem, então. Vou voltar para casa, levarei uma papelada para trabalhar de lá. Pode se fechar aqui se quiser. Vou fingir que não sei que vai dormir sobre a mesa com essa ressaca. 

      Ritchie levantou um dedo, corrigindo-o. 

      — Uma leve dor de cabeça, apenas. 

      — Sei... — George balançou a cabeça em negativo, antes de sair. 

      Robert ficou sozinho e passou a mão nos olhos, pensando que era melhor mesmo preparar um chá forte se quisesse estar inteiro para o baile daquela noite. 

      Afinal, ele tinha uma missão para cumprir. 
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      Às sete em ponto, Robert Ritchie bateu na porta da casa de George Campbell para apanhar Diana Edwards para o baile dos Stewart. 

      Sua dor de cabeça melhorara consideravelmente comparada a horas antes. Robert vestira sua casaca de baile azul, colete da mesma cor, e uma gravata branca que pensava dar um toque sofisticado em sua aparência. Não tinha muita noção de moda, mas já acompanhara o patrão em alguns bailes importantes, então sabia que apesar de simples, aquele era um conjunto agradável aos olhos. Sem contar que ele não tinha que se preocupar muito com isso, afinal, não estava ali para impressionar ninguém. 

      Precisava acompanhar e manter os olhos atentos na Senhorita Edwards e só. Não seria uma tarefa muito complicada, ele estava certo disso. 

      — Ritchie! — Campbell saiu para atendê-lo no portão. — Muito pontual. 

      Robert deu uma risada. 

      — Ora, achei que já soubéssemos que eu dificilmente me atraso. 

      — Sim, já sabemos. — George fez um gesto para que entrasse. 

      Ele o seguiu para o lado de dentro, e encontrou o rosto cansado de Rubetta sorrindo para ele. Ela estava sentada no sofá, com um livro no colo. 

      — Boa noite, Senhor Ritchie. Vejo que estou lhe dando um trabalhinho extra, não? 

      Ele negou imediatamente. 

      — Não há problema nenhum. 

      — Viu só, meu amor? — George sorriu. — Eu disse que você não precisaria se preocupar. 

      Ele lançou a Robert um olhar como quem dizia: concorde, pelo amor de Deus. 

      — Exatamente, Senhora Campbell. O mais importante agora é seu bem-estar. 

      Rubetta sorriu, e então Campbell sorriu, fazendo Robert respirar aliviado. 

      — Bem, eu espero que vocês se divirtam. — Ela se inclinou e sussurrou como quem lhe contava um segredo. — Diana está muito animada. 

      Robert abriu a boca para responder, mas a figura da Senhorita Edwards surgiu no corredor, deixando-o sem fala. 

      Maldição, por que ela tinha que ser tão bonita? Ficara tão determinado em manter os olhos longe dela que até se esquecera daquele detalhe. Seus cabelos escuros estavam presos num penteado nada espalhafatoso, enfeitados apenas com um arranjo de pérolas. O vestido esvoaçante e roxo contrastava com a pele branquinha, mas o que mais chamava atenção ali era o olhar brilhante e o sorriso adoravelmente nervoso que ela lhe oferecia. 

      — Ah, Di! Você está linda — Ruby afirmou, de seu lugar. 

      — Muito elegante — George confirmou. 

      Ela corou, ficando ainda mais encantadora. 

      — Boa noite, Senhor Ritchie — Diana o cumprimentou. — Como o senhor está?

      — Muito bem. — Robert acenou com a cabeça. — A senhorita?

      — Bem. Devo agradecer-lhe por me acompanhar hoje. 

      — Estava agora mesmo dizendo à Senhora Campbell que fico feliz em ajudar. 

      É claro que seria mais fácil se ela fosse menos interessante, mas Robert decidiu guardar aquela observação para si mesmo. 

      — Vamos? — Ele estendeu o braço, e Diana aceitou. — Prometo que a entregarei no fim da noite em segurança. 

      — Ótimo — George afirmou. — Lady MacDougal esperará por você, Diana. Você se lembra dela, certo, Ritchie?

      Robert confirmou. 

      — Sim, claro que sim. 

      — Perfeito. Podem ir então. Lembre-se de não exagerar no champanhe — ele sussurrou para Robert. 

      Eles se despediram, saíram da casa e começaram a caminhar lado a lado. Robert cruzou os braços nas costas, pigarreando. Antes que pudesse dizer algo, contudo, Diana falou:

      — O senhor é mesmo muito gentil por me acompanhar. Eu disse a George que não era necessário, que ficaria com Ruby sem qualquer problema, mas ele não me deu ouvidos. 

      — Ah, não se preocupe, Senhorita Edwards. De verdade, não me custa nada. 

      Ela assentiu. 

      — A senhorita está animada para o debute? — perguntou ele. 

      — Estou. Acho que será uma experiência interessante. — Ela arrumou uma mecha de cabelo atrás da orelha. — Não saio muito, sabe? 

      — Entendo. — Ele olhou para a frente. 

      — E quanto ao senhor? — Diana se virou para ele. — Costuma se divertir?

      — Bem, não sou o maior dos boêmios, mas gosto de ir ao pub, viajo de vez em quando a trabalho.

      — O senhor é como George? Um trabalhador incansável? 

      Robert riu. 

      — Eu tento. Quero ser advogado um dia. 

      Ela abriu um sorriso iluminado. 

      — Hum, muito determinado. Quando é seu aniversário, Senhor Ritchie?

      Robert franziu a testa. 

      — Doze de fevereiro.

      — Ah, um aquariano. Está explicado.

      Ele continuou sem entender. 

      — Do que está falando, Senhorita Edwards? 

      — Sou uma grande entusiasta de astrologia. A biblioteca de casa tem vários livros a esse respeito. Seu signo é aquário, e vocês costumam ser muito determinados. O senhor se considera um rebelde?

      — Hum. Digamos que tenho uma opinião forte a respeito das coisas, mas estou geralmente certo. 

      — Humpf. Tão típico de aquário. 

      Robert achou graça naquilo tudo. Jamais imaginou que ela tivesse um interesse tão místico. 

      — Muito interessante. Vou procurar saber mais a respeito. 

      — Claro que vai, curioso como é. 

      Robert riu. 

      — Qual é o seu? — ele quis saber. 

      — Sagitário, é claro. 

      É claro. Como se ele tivesse ideia do que ela estava dizendo. 

      Eles chegaram em frente à casa Stewart, seguindo a multidão que subia os degraus em direção ao salão de baile. Sem demora, ele avistou Lady MacDougal, acenando. A mulher rechonchuda e distinta os alcançou num instante. 

      — Boa noite, Senhor Ritchie! Como está? 

      — Muito bem, Vossa Graça. A senhora?

      — Bem. E você deve ser Diana. — Ela puxou a moça para um abraço. — Rubetta me falou muito de você. Coitadinha, quando fiquei sabendo que está enjoada, morri de pena. Sei que ela adora esses bailes. 

      — É um prazer conhecê-la, Vossa Graça. Agradeço por me acompanhar hoje. Espero não ser um incômodo. 

      — De jeito nenhum! — a duquesa afirmou. — Venha, vou apresentá-la a Perséfone, minha filha, e às minhas amigas. 

      — Eu estarei por perto, se precisarem de mim — Robert afirmou, fazendo um aceno polido com a cabeça.

      Ele observou as duas se afastarem, aproximando-se do mestre de cerimônias para pegarem um cartão de danças para Diana. Ela sorria, animada, olhando ao redor e prestando atenção a tudo que a duquesa lhe explicava. 

      Robert suspirou, pensando no que fazer. Quando o garçom passou com a taça de champanhe e lhe ofereceu, ele aceitou sem demora, e riu ao lembrar-se do comando de Campbell para que não exagerasse. 

      Tomando um generoso gole, concluiu que talvez Diana estivesse certa. Ele era mesmo um rebelde, especialmente com uma taça nas mãos. 
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      — E está gostando daqui, Lady Diana? 

      Diana sorriu e assentiu, como fizera com as outras oito damas que lhe fizeram a exata mesma pergunta. 

      — Sim, bastante. 

      A senhora de meia-idade e seios quase saltando para fora do vestido se abanou com o leque. 

      — Edimburgo é tão bom quanto Londres, apesar de vocês ingleses não gostarem de admitir isso. 

      Mais um sorriso amigável, como todos os da última hora. A mulher continuou tagarelando, e Diana desviou os olhos para a pista de dança, observando os casais valsarem. 

      Seu primeiro baile em Edimburgo não foi nem de longe o que ela pensou que seria. Dançara apenas uma vez, com um sujeito que não lhe agradou em nada, não somente por usar um tom condescendente com ela, mas também porque a colônia que ele usava era muito enjoativa. 

      Ainda assim, esperava que tivesse chamado mais atenção, ao menos para que seu cartão de danças estivesse mais preenchido do que aquele triste nome solitário. Talvez, passar a noite ao lado da duquesa não tivesse sido uma boa ideia, considerando que ficara cercada pelas inúmeras amigas curiosas de Sua Graça — todas muitíssimo mais velhas do que ela. Uma delas, inclusive, a olhara de cima a baixo quando Diana aceitou uma segunda taça de champanhe. Nem mesmo beber como gostaria ela pôde. Quanta desilusão. 

      Com certeza, se estivesse acompanhada de Ruby, sua noite teria sido diferente. Mas não podia culpar a cunhada, afinal, presenciara seu desconforto em passar o dia enjoada e indisposta. Diana quase riu ao lembrar-se do pobre George, desesperado para ajudá-la e fazer com que se sentisse melhor. Seu irmão deveria ser o homem mais apaixonado de toda a Escócia. 

      — Vejo que está distraída. 

      Diana se virou para trás, encontrando o olhar travesso do Senhor Ritchie. Céus, ela chegara até mesmo a se esquecer que ele estava ali. 

      — Eu... — Diana deu uma risadinha. — Estou olhando. 

      — Olhando...? — Robert apertou os olhos um pouco.

      — Os casais. A banda — Diana deu de ombros. — O baile. 

      Ele assentiu. 

      — A senhorita não deveria estar ali? — Ele apontou com um gesto de cabeça para a pista de dança. 

      — Bem, digamos que eu não tenha recebido convites. 

      Robert franziu as sobrancelhas imediatamente. 

      — Ora essa, como isso é possível? 

      Ela suspirou. 

      — Não há problema. — Diana tentou mudar de assunto. — Onde o senhor estava? 

      — Bebendo champanhe naquele canto. — Ele olhou para ela. — Não conte ao seu irmão este detalhe. 

      Diana riu. 

      — George é mesmo muito ousado. Não acredito que, além de pedir que o senhor me acompanhasse, ainda teve a audácia de mandar que não bebesse. Vocês se dão bem, não se dão? — ela perguntou. 

      — Eu e Campbell? Claro, muito bem. No começo, quando a Senhora Campbell me contratou, pensei que não gostava de mim. Na verdade, acho que não gostava mesmo, mas ele logo amoleceu. — Robert sorriu de lado. — Sorte minha. 

      Diana espelhou o gesto. 

      — E o senhor costuma frequentar eventos como este?

      — Somente quando ele me pede. — Robert deu de ombros. — Estar presente nesses eventos é importante, mas não sou desse meio, senhorita. 

      Diana se viu repentinamente interessada em saber mais sobre ele. 

      — O senhor é nascido em Edimburgo? 

      Robert assentiu. 

      — Sim, sou. Minha família tem condições modestas, mas minha mãe sabe ler e ensinou a mim e ao meu irmão. 

      — E sempre quis ser advogado? 

      — Eu queria algo mais formal, sim. Trabalhei numa sapataria, e numa ferraria, mas trabalhos braçais nunca foram meu forte. Sabe como é, sou um pouco desastrado. — Ele deu uma risada solta. Diana gostou muito daquele som e percebeu que poderia observá-lo rir por um longo tempo. — Sou muito grato ao seu irmão pela oportunidade que me deu. E quanto à senhorita? Frequentava eventos em York?

      Diana negou com um aceno leve. 

      — Ah, não. Saio pouco. Desde que meu pai se foi, minha vida é ficar em casa, na companhia de tia Violetta. 

      — Imagino que York não seja tão agitado quanto Londres. 

      — Não é. Tenho duas amigas lá, e tia Violetta sempre me acompanha nos passeios ao parque, mas ainda... nada empolgante. 

      Talvez, fosse por isso que ela se via tão decepcionada naquele baile. Estava tão acostumada a fazer companhia para a tia que imaginou que seu primeiro evento seria mais que participar de rodas de conversas com damas de mais idade. Não que fosse desagradável, mas não era nem um pouco divertido, e Diana queria se divertir.

      — Eu sinto muito por seu pai — Robert disse. — Sei que já faz um tempo, mas me lembro de quando aconteceu. Perdi o meu jovem também, sei o quanto é difícil.

      Diana sorriu levemente, agradecendo.

      — Obrigada. Eu e ele éramos muito unidos. Sinto muito a sua falta.

      — Sei bem. Eu tinha doze anos quando o meu faleceu. Lembro-me dele todos os dias.

      Ela conhecia perfeitamente a saudade presente naquelas palavras.

      — Parece que temos algo em comum então, Senhor Ritchie.

      Ele assentiu.

      — Parece que sim.

      Ela e o Senhor Ritchie ficaram em silêncio por um momento, ambos encarando a pista. O momento se tornara um tanto melancólico, mas Diana não queria sentir-se daquela maneira, por mais que o evento não tivesse atendido às suas expectativas.

      — Podemos ir embora se quiser, não quero que passe mais tempo aqui do que o necessário. — Diana tentou sorrir. 

      — Há ainda uma última dança... — Robert a lembrou. 

      Diana revirou os olhos suavemente, negando. 

      — Não fará diferença. Praticamente não dancei, que mal fará perder a última? 

      Seu olhar se encontrou com o de Robert quando ele levantou o canto da boca. 

      — Tem razão. A não ser que... a senhorita dance comigo.
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      Santo Deus, o que demônios ele estava fazendo?

      Robert não sabia dançar. Ele às vezes tinha a capacidade de tropeçar nos próprios pés caminhando, nem imaginava como seria se dançasse. Ainda assim, lá estava ele, se oferecendo para dançar com uma dama inglesa. Uma da qual ele deveria manter-se distante, inclusive.

      Por que, por todos os santos?

      — Tudo bem. Eu adoraria dançar com o senhor. — Diana aceitou a mão que ele estendia.

      Droga.

      Bendita hora em que decidira parar de beber champanhe para falar com ela. Mas ao vê-la encarando a pista com a expressão desanimada, Robert não conseguiu resistir. A observara a festa toda, obedecendo as instruções de Campbell e ficando de olhos atentos a qualquer um que pudesse ser atrevido para com ela. Nada aconteceu, contudo, para sua imensa surpresa. Como era possível que o cartão de danças de Diana Edwards estivesse vazio? Ele não conseguia entender. Talvez, fora isso que o fizera ter aquela atitude tão precipitada. Isso e o fato de a moça ter um encanto de outro mundo, um que ele, especificamente, descobrira ser difícil de resistir.

      Bem, agora que ela aceitara, ele teria ao menos que tentar dançar.

      Pobre Diana.

      Sorrindo como pôde, Robert observou enquanto ela pedia licença às senhoras ao seu lado e a conduziu até a pista, olhando para os lados e imitando os demais cavalheiros presentes.

      — Que dança é esta, exatamente? — perguntou à Diana, antes que a música começasse.

      — Uma quadrilha — respondeu ela, parecendo não entender.

      — Certo. Só para confirmar.

      As notas do violino começaram a soar e os casais se mexeram. Robert continuou imitando-os. Um passo para o lado, depois para o outro, e ele sentiu a maciez do pé delicado embaixo do seu.

      — Ai. — Diana fez uma careta.

      — Cristo... — Robert murmurou, atrapalhado. — Perdoe-me.

      Diana sorriu, tentando acompanhá-lo naquela dança desengonçada.

      — Para a direita agora — disse ela, mas antes que ele conseguisse entender, eles colidiram.

      Diana riu desta vez.

      — Sua direita, não a minha.

      Ele se juntou a ela e tratou de acompanhar os passos. Uma tentativa muito fracassada diga-se de passagem. Robert não saberia dizer no que estava prestando atenção. Se era nos casais ao lado deles, nos próprios pés ou na linda dama que o acompanhava — e que, se fosse honesto, era a que merecia toda sua atenção. Seu olhar encontrou o de Diana após a pirueta, que cintilava... divertimento? Sim, parecia que ela estava se divertindo.

      Como era possível?

      — A senhorita está sorrindo... — ele comentou, quase indo para o lado errado de novo.

      — O que tem?

      — Bem — ele ficou em silêncio ao dar a volta em outra dama, encontrando-se com Diana novamente em seguida —, acredito que seja esperado que uma dama com um parceiro tão lamentável sinta-se envergonhada, e não... como a senhorita está.

      Diana gargalhou, com vontade, mas de forma tão elegante que ele se viu impressionado.

      — Perdoe-me decepcioná-lo, mas estou me divertindo. — Suas mãos se tocaram, e mesmo com o tecido das luvas entre elas, Robert sentiu o calor da pele dela. — Apenas me pergunto... o senhor já dançou antes?

      Foi a vez dele de gargalhar.

      — Céus, é claro que não... — respondeu, bem a tempo de a música terminar.

      Graças ao Deus bendito e misericordioso.

      Ele fez um aceno polido com a cabeça — ao menos isso, Robert sabia fazer perfeitamente — e encarou o sorriso travesso de Lady Diana.

      — Vou aceitar sua sugestão anterior. Acho melhor irmos embora — comentou, e ela concordou.

      Deixaram o salão de baile minutos depois de Diana se despedir da duquesa com um abraço carinhoso. Caminhou ao lado dela em silêncio, ainda pensando no que dizer após o que, provavelmente, fora a pior dança da história da Escócia.  Talvez, de toda a Grã-Bretanha.

      — Obrigada por me tirar para dançar — disse ela.

      — Minha nossa, estou tentando encontrar as palavras para me desculpar por aquilo, e a senhorita me agradece.

      Diana negou com um gesto de cabeça, o sorriso ainda em seus lábios.

      — Sei por que fez aquilo, e é por isso que agradeço. O senhor salvou minha noite.

      Ele sentiu-se ligeiramente constrangido, mas gostou daquele comentário na mesma proporção. Gostara de muitas coisas a respeito de Lady Diana, ele se dava conta. Ainda pensava que salvar a noite dela fosse algo um tanto demais, mas... não iria negar tal elogio.

      Chegaram, após alguns minutos, ao portão de George Campbell, ficando de frente um para o outro antes de ela entrar. O ar fresco da noite os envolvia, e Robert conseguia ouvir a estridulação dos grilos ao longe.

      — Obrigada por me acompanhar, Senhor Ritchie.

      — Foi um prazer, milady.

      — Diga a verdade. — Diana o encarou, seus olhos encantadoramente sinceros. — Fui um incômodo muito grande para o senhor esta noite?

      Robert levantou o canto da boca, rindo baixinho. Sem pensar, ele tomou a mão dela na sua, levou-a aos lábios e a beijou gentilmente.

      — Não, Senhorita Edwards. Pelo contrário, acredite.

      Pela maneira como Diana corou, ele concluiu que ela tinha, sim, acreditado.
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      Dias depois, Robert estava tão atento e concentrado em seu livro que nem reparou no patrão entrando em sua sala. 

      — O que você está lendo aí? — George perguntou, com as sobrancelhas franzidas. 

      Robert levantou os olhos para o advogado, ainda imerso no assunto de sua leitura. 

      — Quando é seu aniversário? — perguntou ele. 

      George intensificou as rugas da testa. 

      — O quê?

      — Seu aniversário. Dia e mês. 

      — Três de maio. Por quê?

      Robert assentiu, apertando os lábios numa linha fina. 

      — Touro… realmente, faz todo o sentido agora. 

      — De que demônios está falando, Ritchie?

      Robert deixou o livro de lado, relaxando na cadeira. 

      — Andei estudando astrologia — ele fez um gesto para o patrão sentar-se —, e não é que tudo faz sentido? Digo, pensei que era algo inventado, mas realmente, sinto que os astros interferem em traços de nossa personalidade. 

      O advogado levantou uma sobrancelha, e Robert percebeu que ele estava tentando não rir. 

      — De onde veio esse interesse místico de repente? 

      De sua irmã, ele pensou em silêncio. A mesma que ele não conseguia tirar da cabeça desde que a deixara na porta de sua casa, algumas noites antes. 

      Certo, talvez Robert estivesse exagerando. Não era porque pensara nela todos os dias e lembrava-se do sorriso fácil com um tremor na região do estômago que ele estava encantado. Claro, havia o detalhe de que gostara dela desde o momento em que a conhecera, mas Robert era um sujeito prático demais para sentir-se inebriado pela moça após apenas um baile. E uma dança desastrosa, que a fizera se divertir. 

      Não. Ele era aquariano, pelo amor de Deus. O livro acabara de mencionar que aquarianos não tinham tais sentimentos.

      — Nenhum lugar. Apenas me interessei. — Robert deu de ombros.

      — Suponho que seu signo tenha a ver com isso? — George provocou. 

      Robert revirou os olhos. 

      — Pois saiba que sim, sir. 

      George riu, fazendo um gesto com a mão. 

      — Desculpe-me por não dar ao seu… novo passatempo o devido valor, mas não acredito nessas coisas. Enfim, voltando ao trabalho, pois estou muito atarefado, ia pedir para Rubetta levar alguns documentos ao notário, mas ainda acho que ela está um pouco cansada. Você está livre agora? 

      Robert assentiu.

      — Sim, claro. Posso levá-los antes de ir almoçar. 

      — Ótimo, vou finalizá-los então. 

      — Posso pegar mais coisas para fazer também — Robert sugeriu. — A Senhora Campbell não precisa se esforçar tanto. 

      George coçou o queixo, pensando. 

      — Bem, não sei se ela vai gostar da ideia, mas confesso que eu gosto. Também posso pegar alguns casos seus e assim não ficamos sobrecarregados. 

      A devoção de George pela esposa era algo bonito de se ver, mas Robert realmente estava sendo sincero em dizer que não se importaria em lidar com mais assuntos do que os de costume. Não somente pelas questões do próprio escritório, mas pela própria Rubetta também. Ela e o marido eram praticamente sua segunda família, apesar de ele nunca ter expressado tal sentimento em voz alta. 

      — Você é o patrão, sir. Eu consigo dar um jeito. Se precisar posso estender minhas horas eventualmente.

      — Não — George deu um muxoxo —, isso seria exagero. Precisaremos de um assistente, mas, agora... talvez devêssemos contratar alguém para ajudá-lo também. 

      Robert se sobressaltou.

      — O senhor quer dizer... um assistente para mim, o assistente? 

      — Sim — George respondeu, naturalmente, alcançando uma pasta sobre a mesa de Robert e abrindo-a. — Não vejo por que não. — Ele começou a ler o documento. 

      Minha nossa, mas as coisas estavam saindo melhor do que a encomenda. Robert já ficava muito satisfeito pela confiança que George depositava nele com os casos em geral. Contratar uma pessoa específica para ajudá-lo ultrapassava qualquer expectativa que tivesse. Isso era um bom sinal. Talvez, sua indicação para iniciar na advocacia estivesse mais próxima do que pensava. 

      Com esse pensamento em mente, Robert decidiu arriscar. 

      — Sir, posso fazer uma pergunta? 

      — Sim, claro. — George ajeitou-se na cadeira. 

      — Bem, eu estava apenas pensando... — Ele pigarreou. — Sem compromisso, é claro, mas estava pensando se poderíamos conversar sobre meu futuro. 

      George não tirou os olhos do papel que segurava. 

      — Certo...

      Robert coçou o queixo, e continuou. 

      — O senhor sabe que tenho intenção em advogar também, mas preciso de uma indicação para isso. 

      — Uhum. 

      — Então... — Ele sentiu as mãos suarem. — Não sei, por um acaso me pergunto se não deveríamos nos programar, ou...

      — Não pense nisso agora. — George voltou a deixar a pasta sobre a mesa. — Temos tempo para discutir esses assuntos. — Robert sentiu a pontada de decepção ao observá-lo se levantar. — Vou pegar os documentos para o notário e já volto. 

       Campbell deixou a sala e Robert suspirou. Talvez, estivesse errado em sua impressão inicial e ainda levaria um tempo para que seu objetivo se concretizasse. Bem, o que haveria de fazer? 
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      Diana analisou a plaquinha dourada com um sorriso nos lábios. 

      “Ruby e George Campbell se conheceram aqui – o amanhecer do seu amor e vida juntos.”

      Ela passou a ponta dos dedos sobre o metal, sentindo o coração aquecer. Deveria ser sublime sentir um amor daqueles, eternizado numa coisa tão simples, porém, com tanto significado. Diana não se considerava uma romântica incurável, mas gostava de ler histórias de amor, de observar casais trocando olhares apaixonados e sorrisos sinceros. Quando soube que George instalara a plaquinha no banco em que conhecera a cunhada, Diana apenas sabia que precisava ver aquilo de perto. 

      Pelas batidas de seu coração, ela tinha certeza de que fizera a escolha certa em ir até ali. 

      — Senhorita Edwards? 

      Diana olhou para a frente, completamente surpresa com o rosto bonito que a encarava. 

      — Senhor Ritchie! 

      E lá estava ele, o sujeito que ocupara os pensamentos dela todos aqueles dias, depois daquela noite no baile na casa dos Stewart. 

      Não que Diana passara o dia inteiro pensando nele. Seria mentira se dissesse isso. Contudo, Robert Ritchie e seu jeito atrapalhado e charmoso definitivamente conseguiram chamar sua atenção. Primeiro, porque ele era muito gentil. A tirara para dançar mesmo não sabendo o que fazia, e foi somente na companhia dele que Diana sentira-se verdadeiramente relaxada. Ele a fizera se divertir, exatamente como ela queria. E depois porque Robert tinha uma aparência que a atraía mais do que Diana conseguia explicar. O bastante para ela sentir a pele formigar e um calor tomar seu interior, acelerando seus batimentos cardíacos. 

      Como estava acontecendo naquele exato momento. 

      — Como a senhorita está? — perguntou ele. 

      — Bem. O senhor?

      — Muito bem. O que faz aqui? — ele se aproximou. 

      Podia ser porque ela estava sentada, mas o Senhor Ritchie parecia muito mais alto naquele dia. O cabelo loiro estava penteado de lado, combinando com o rosto másculo e de ângulos perfeitos, e quando a brisa de verão os abateu, ela conseguiu sentir o perfume dele, uma mistura masculina de almíscar e couro. Na casaca marrom, ele não parecia tão forte, tampouco era magro demais, pois os ombros eram largos, em um contraste muito interessante com a cintura mais estreita. 

      — Eu estava caminhando um pouco e decidi conhecer o banco — Diana respondeu, observando-o enquanto ele se sentava ao lado dela. 

      Robert Ritchie franziu as sobrancelhas claras apenas por um instante.

      — Ah, claro. O banco. — Ele olhou para a plaquinha e sorriu. — Isto é praticamente um patrimônio da cidade. 

      — Eu acho que é romântico. 

      — Ah, sim. Sem argumentos a esse respeito. — Ele respirou fundo.

      — Depois de dez anos de espera, era o mínimo que eles poderiam fazer, não? — Diana brincou. — Uma plaquinha para eternizar o momento.

      Robert concordou.

      — Sabe, quando comecei a trabalhar no escritório, eu imaginei que havia algo ali. O Senhor Campbell era um tanto...

      — Ciumento? Possessivo? Completa e secretamente apaixonado por sua secretária? — Diana conhecia bem o irmão que tinha.

      — Sim, todas essas coisas — Robert concordou. — No primeiro dia, me lembro bem, ele ficou muito bravo em me ver conversando com Rubetta. Eles estavam fingindo o noivado...

      — Ah, sim! — Diana lembrou-se. — O noivado para fechar o negócio com o duque.

      — Esse. Eu não sabia que eles estavam fingindo, qualquer um conseguia ver o sentimento ali.

      Diana assentiu.

      — Eles foram até York, visitar meu pai. Foi bem na época que ele piorou, mas nem George nem Ruby mencionaram o noivado. Eles foram como amigos, apesar de eu ter desconfiado de haver algo entre eles, alguns olhares trocados.

      — Sim, cheguei a presenciar alguns desses — Robert comentou.

      — Sabe, me agrada muito essa amizade antes do compromisso — Diana falou.

      — Ah, sim?

      — Sim. Não sei, talvez um amor com dificuldades ou faíscas pareça mais excitante num primeiro momento. Contudo, não consigo ignorar a beleza da confiança que uma amizade pode trazer à relação. É mais calmo, mas verdadeiro. Acho muito bonito considerar-se amiga do parceiro.

      Robert levantou o canto da boca, analisando-a.

      — A senhorita é uma romântica, pelo que vejo.

      Diana sorriu.

      — Não muito, mas tenho meus momentos.

      — É para isso que está aqui? — Robert perguntou. — À procura de um compromisso? Digo, geralmente é isso que as damas procuram quando debutam, certo?

      — Sim, suponho que sim, mas não no meu caso. É claro que estou aberta a essa possibilidade, porém, não vim aqui apenas para isso. Se não acontecer, ainda terá valido a pena. Conheci pessoas maravilhosas.

      — Conheceu? — Robert quis saber.

      — Sim. — Diana sorriu. — O senhor, por exemplo. Gostei muito de conhecê-lo.

      Robert Ritchie corou com o comentário dela. Se o sol não estivesse brilhando no céu azul, Diana diria ter visto coisas.

      — Eu... — ele pigarreou. — É recíproco, Senhorita Edwards.

      Diana alisou as saias do vestido, repentinamente constrangida. 

      — A senhorita está gostando da cidade? — Robert comentou, talvez numa tentativa de mudar de assunto. Diana agradeceu silenciosamente por aquela atitude perspicaz.

      — Muito. Pelo que Ruby havia comentado, achei que choveria mais. 

      — Bem, chove, mas estamos no verão. Há dias de brecha. 

      Ela sorriu, olhando para ele. 

      — Aonde estava indo? — Diana fitou a pasta que ele segurava. 

      — Campbell precisa que eu leve uns documentos ao notário. Vou para lá para depois almoçar. 

      Ela assentiu. 

      — Vou encontrá-los para o almoço também. É provavelmente impróprio que eu esteja sozinha, mas decidi arriscar. — Ela deu de ombros. — Não é como se alguém me conhecesse em Edimburgo. 

      Robert deu uma risada solta, fazendo-a rir também. 

      — Sabe, encontrei um livro de astrologia na biblioteca. — Ele ergueu uma sobrancelha para ela. — Tem sido minha leitura atual. Muito interessante, de fato. 

      Diana abriu a boca, surpresa. Ela estava acostumada a falar bobagens quando se sentia à vontade na companhia de alguém, mas era tão espeloteada em seus assuntos que jamais esperava que as pessoas realmente prestassem atenção ao que dizia. Robert Ritchie, contudo, não somente a ouvira como também se interessara pelo assunto. 

      Impressionante.

      — Não consigo acreditar. 

      Ele franziu a testa. 

      — Por que não?

      — Porque é um assunto tolo. 

      Robert continuou sem entender. 

      — Pensei que gostasse disso. 

      — Eu gosto — Diana explicou —, mas me surpreende que tenha se interessado. Ninguém nunca me deu muita atenção quando tagarelo sobre os astros. — Ele deu uma risadinha.

      — Hum, então, talvez, a senhorita estivesse falando com as pessoas erradas. 

      Sim, talvez, ela estivesse. Robert disse aquilo com um jeito tão espontaneamente charmoso que Diana corou imediatamente. Parecia ser uma reação comum quando estava perto dele. Sorrir, e corar, e sorrir um pouco mais. Robert Ritchie era... diferente. O tipo de homem que ela imaginava quando pensara conhecer e se interessar por alguém naquela temporada de bailes.

      Um homem que a escutava, gentil e atencioso. 

      E claro, não podia se esquecer que ele também era um escocês bonitão. 

      — E o que descobriu em seus estudos? — ela perguntou, afastando seus pensamentos afoitos. 

      Robert Ritchie coçou o queixo, pensando.

      — Para começar, sou mesmo aquariano, as características não mentem. Apesar de me considerar menos rebelde do que é sugerido. 

      — Claro que o senhor vai discordar da teoria. É o que os aquarianos fazem. São do contra. 

      Robert fez uma careta. 

      — Touché. — Ele pareceu se lembrar de algo, e tirou o relógio do bolso. 

      — Estou ocupando seu tempo, não estou? — Diana perguntou. 

      — Não, não é isso. Eu só... — Robert olhou para a pasta que segurava, e fixou os olhos azuis nela novamente. — Gostaria de me acompanhar ao notário? Podemos voltar juntos para o escritório. É logo ali, dez minutos de caminhada, e assim a senhorita pode tirar algumas dúvidas minhas em relação ao zodíaco. — Ele deu uma piscadinha. 

      Deus amado, ele piscou para ela.  

      Diana sentiu um rebuliço interno, uma animação percorrê-la com aquele simples convite. 

      — Claro. — Ambos se levantaram, começando a caminhar. — Vou adorar tirar suas dúvidas. 

      Ela adoraria algo além daquilo também. Talvez mais do que deveria. 
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      Colocando o livro de lado, Diana levantou-se e foi até a porta de entrada, para atender o chamado. Estava sozinha naquela tarde, já que George estava trabalhando e Ruby precisara ir até a costureira para encomendar vestidos novos, pois os que costumava usar já estavam ficando apertados.

      Diana ficou muito surpresa, e não pôde evitar de sorrir ao ver quem batia: Robert Ritchie, em todo seu charme de praxe, usando uma calça escura que parecia deixá-lo ainda mais alto, uma casaca azul marinho que ressaltava o tom de seus olhos, e seu cabelo loiro bagunçado pela brisa de verão.

      Certo, talvez Diana estivesse mais feliz em vê-lo do que poderia ser considerado normal. Mas o que podia fazer se aquele homem mexia com ela com apenas um sorriso?

      Diana sabia que poderia estar exagerando em sentir-se agitada e eufórica somente ao pensar nele. Contudo, Robert também tinha culpa naquelas reações ansiosas. Ele fazia questão de ser gentil, de prestar atenção em tudo o que ela dizia e beijar os nós de seus dedos todas as vezes que se despediam. Fazia seis semanas que Diana estava em Edimburgo e, até o momento, ela havia participado de três bailes e dois jantares, mas nada lhe deixava mais animada do que suas idas travessas para o escritório de George, para que pudesse cumprimentar aquele escocês lindo e trocar poucas palavras com ele.

      Sempre valia a pena. Sempre.

      — Boa tarde, Senhorita Edwards. — Ele sorriu.

      Diana o imitou, saindo até o portão.

      — Boa tarde, Senhor Ritchie. — Ela colocou as mãos para trás. — Como o senhor está?

      — Bem, apesar de um pouco cansado. A senhorita?

      — Ótima. O volume de trabalho tem aumentado, não? George comentou algo sobre isso ontem, no jantar.

      Robert concordou com um aceno de cabeça.

      — Muito. A Senhora Campbell está? Fiquei de entregar-lhe uma papelada hoje, Campbell tinha reuniões a tarde toda e não voltaria para o escritório.

      Diana negou.

      — Ela está na costureira. Mas eu posso entregar a ela, se quiser.

      Robert olhou para a pasta que segurava, pensando.

      — Acho que não há problema.

      Ela umedeceu os lábios, piscando rápido.

      — O senhor quer entrar?

      Mais uma vez, ele pensou por um instante.

      — Claro.

      Diana seguiu para dentro da casa, e Robert fechou a porta atrás de si. Somente então, percebeu que estavam sozinhos, em um lugar que não era público. Minha nossa, aquilo era muito inapropriado. E muito excitante também. Ela não sabia que queria tanto ficar sozinha com ele até ter a oportunidade de fazê-lo.

      Diana, Diana... o que está passando nessa sua cabecinha?, ela pensou, em silêncio.

      — Chá? — ela ofereceu. — Ruby me ensinou a fazer.

      Robert abriu um sorriso leve.

      — Chá está ótimo.

      Ele acompanhou Diana até a cozinha, conversando com ela durante todo o tempo em que ela mexia no fogão.

      — A senhorita está sozinha, não está? — Robert perguntou.

      Diana não tirou os olhos da chaleira.

      — Sim.

      Robert não respondeu de imediato. Ela esperou algum comentário sobre aquela situação indecorosa, mas ele não veio.

      — E o baile da noite passada? — Ele encostou-se na pia e cruzou os braços na altura do peito. — Ouvi a Senhora Campbell comentando que iriam.

      Hum, então Robert queria conversar com ela. Muito bom, pois é o que ela queria também.

      Diana assentiu, suspirando.

      — Foi bom, melhor do que o primeiro, um pouco pior do que o segundo.

      — Suponho... — Robert passou o dedo indicador na sobrancelha grossa — que tenha sido convidada para dançar por mais cavalheiros.

      — Fui, mas não foi nada de mais. — Ela deu de ombros, mas, na verdade, gostou da pergunta dele, ainda que não soubesse exatamente o motivo.

      — Bem, acredito que tenha sido melhor do que dançar comigo.

      Ela negou veementemente.

      — Nenhuma dança foi melhor do que a que compartilhei com o senhor.

      Diana estava sendo completamente sincera. Na noite anterior, nem poderia reclamar da falta de carisma dos sujeitos que a convidaram para dançar. Eles eram elegantes, bonitos, todos muito respeitosos. Ninguém pisara em seu pé, nem errara o lado que deveria se mover, e mantiveram seus olhares no dela durante todo o tempo em que a música tocou. Porém, Diana não se divertiu como acontecera quando dançara com Robert. Nem de longe. Ela não gargalhou fácil, ou saiu da pista de dança sentindo-se leve e feliz. Mesmo assim, pareceu que Robert teve certa dificuldade em acreditar nela, pela maneira como a encarava naquele momento.

      — Não precisa dizer isso — ele murmurou.

      — Mas é verdade. — Diana o encarou. — Eu me diverti muito naquela noite. O senhor é um ótimo acompanhante.

      — Bem, a senhorita parece ter uma imagem um tanto exagerada a respeito da minha pessoa.

      Ela negou, levantando o canto do lábio.

      — Não. Acho que tenho uma imagem exatamente real de sua pessoa. É tão difícil de acreditar?

      — O quê? — ele sussurrou.

      Diana sentiu o coração disparar.

      — Que eu gosto de passar tempo com o senhor. Que... — seus olhares mergulharam um no outro, e ela podia jurar que o tempo havia parado naquele instante —, que conhecê-lo foi a melhor parte de minha viagem até aqui.

      Céus, Diana não fazia ideia de onde saíra tanta sinceridade, mas ela não se importava.

      Robert deslizou a mão sobre a pia e tocou na dela, suavemente.

      — Não é difícil de acreditar — disse ele, a ponta de seus dedos fazendo um carinho suave.

      Diana sentiu o coração tão acelerado quanto as asas de um beija-flor. Robert continuava olhando para ela, e se inclinou apenas um pouco, mas o bastante para deixá-la hipnotizada. O olhar dele correu pelo rosto dela, parando quando chegou aos lábios, que ela entreabriu de forma involuntária. E então, quando Diana achou que algo aconteceria, algo mágico, Robert piscou rápido e se afastou completamente, quebrando qualquer magia que pudesse existir ali.

      — Eu — ele gaguejou — devo ir embora, Senhorita Edwards. — Ele endireitou a postura, com a expressão urgente. — Obrigado pelo chá. Foi muito gentil.

      Diana engoliu em seco e concordou, ignorando o fato de que a água ainda não tinha fervido e ele não bebera chá algum.

      — Não foi nada. — Ela arrumou uma mecha de cabelo atrás da orelha. — Eu entrego os documentos à Ruby. Não se preocupe.

      — Tudo bem, fico muito agradecido. — Robert tateou os bolsos, parecendo não saber o que fazer. — Tenha um bom dia, Senhorita Edwards.

      Ela observou-o sair da casa, apressado, mas não se moveu. Por longos minutos, Diana ficou parada no lugar, tentando entender o que acabara de acontecer ali.
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        * * *

      

      Robert entrou em casa e fechou a porta atrás de si, ainda sentindo-se confuso e perdido.

      Quase beijara Diana Edwards. Quase. Não fosse o lapso de consciência que o tomara naquele segundo, ele tinha certeza de que ainda estaria com o gosto dela nos lábios.

      Assim como tinha certeza de que aquilo não deveria estar acontecendo.

      Que Diana era seu objeto de desejo, isso não era novidade. Fora desde o momento em que botou os olhos nela. Acostumara-se a pensar nela vez ou outra, a lembrar do som de sua risada e daqueles olhos de amêndoa adoráveis. Mas o que sentiu ao tocar na mão dela minutos antes não era apenas desejo. Era algo como... necessidade. Como se precisasse tocá-la e olhá-la e conhecê-la, como precisava respirar. Tanto, que ele chegou a sentir-se, de fato, sufocado.

      Ainda estava, se fosse sincero. Mas Robert não podia se envolver com Diana. Sabia que não.

      — Olá, meu filho — Robert ouviu sua mãe, Glenda Ritchie, dizer. A mulher de cinquenta e três anos, cabelos loiros já em parte grisalhos e rosto sorridente o encarou com o carinho de sempre. — Chegou mais cedo?

      — Olá, ma.

      Glenda Ritchie inclinou o pescoço para o lado, analisando-o.

      — Que carinha é essa? Problemas no escritório?

      Robert tentou sorrir.

      — Aye. No escritório — mentiu. Trocaria aquela aflição por uma pilha de papel sem pensar duas vezes.

      — Quer falar sobre isso? — a mãe perguntou.

      — Bem, na verdade, eu acho que... — Robert parou de falar. Talvez, desabafar com alguém a respeito daqueles sentimentos contraditórios não fosse má ideia. Ele precisaria camuflar a história, mas valia a pena tentar. — Eu quero.

      Ela sorriu e fez um gesto para que se sentasse ao lado.

      — Conte-me tudo. O que te aflige?

      Robert olhou para cima, pensando em como começar.

      — Estou com um caso complicado no escritório. É algo... intrigante, mas que não acho que sou capaz de lidar.

      Ela piscou os olhos azuis, sem entender.

      — Como assim, não é capaz?

      — Não sou qualificado o bastante. — Afinal, Diana era uma dama inglesa rica, e ele era apenas um assistente. — Mesmo tendo consciência disso, não consigo parar de pensar nele.

      — Hum, e o que Senhor Campbell disse sobre isso?

      Robert pigarreou. Tinha mais essa também. Diana não somente era completamente diferente dele em sua origem, como também era irmã de seu patrão, um homem que confiava nele, o considerava como amigo e a quem ele devia muito.

      — Não falei com ele sobre isso. Não quero incomodá-lo.

      Ela buscou a mão dele e a acomodou no colo.

      — Você me parece tão aflito...

      Porque ele estava mesmo. Porque Diana Edwards parecia ter penetrado seus pensamentos e plantado raízes ali, atormentando-o da hora que ele acordava até quando ia dormir. Seu olhar doce, sua voz de algodão e troca de palavras sinceras o deixavam completamente rendido. Robert nunca se sentira assim, com qualquer outra mulher. E, apesar de ser estranho tal encantamento por alguém que conhecia há poucas semanas, Diana parecia ser feita para ele, com aquele riso maravilhoso e brilho no olhar.

      Com exceção de que eles eram de mundos muito distintos para serem feitos um para o outro.

      — Nunca senti isso, ma. Esse... interesse profundo.

      — E você realmente acha que não é qualificado o bastante?

      Não, ele não achava. Robert tinha certeza de que não era, infelizmente.

      — Não sou.

      Glenda fez um bico enquanto pensava, seus dedos acariciando a mão dele.

      — Bem, querido, se é assim que se sente, creio que deva enfrentar a realidade. Talvez você esteja envolvido com o caso justamente porque não pode lidar com ele. Uma... rebeldia involuntária, possivelmente.

      E lá estava ele pensando em Diana de novo, e na ocasião em que ela perguntara se ele se considerava um rebelde.

      — O que devo fazer, então?

      — Não há nada a ser feito a não ser não fazer. As coisas nem sempre são como queremos, então sugiro que reflita sobre isso e evite decepções.

      Um pouco tarde demais para aquilo também.

      — Se quer um conselho — Glenda continuou —, se afaste desse caso. Procure ocupar sua cabeça com outras coisas, com algo que não o faça ficar tão chateado. Você vai ver, há tanto trabalho por aí, e tenho certeza de que algo interessante cairá em seu colo quando conseguir lidar com ele. Paciência, meu filho. Lembre-se de onde estava há dois anos e de onde está agora.

      Aquele era um conselho precioso, ao menos para sua vida profissional. Contudo, em relação à sua fascinação por Diana, Robert não conseguia aplicar aquela sabedoria ali. Duvidava muito que alguma outra mulher fosse como ela, tão bela e... ela. Mas sua mãe tinha um ponto, por mais desagradável que fosse. Talvez, ele devesse mesmo se afastar por completo. Parar de falar com ela ou passar tempo ao seu lado não eram ideias que lhe agradavam, mas se tornavam necessárias ante aquela tentação. Não queria que Diana interpretasse errado suas intenções — ainda que interpretasse certo. E ele não era completamente tolo. Robert percebera os olhares que ela lhe dava, as idas repentinas ao escritório e as palavras carregadas de confiança e afeto. Uma coisa era ele se decepcionar. Ela, contudo, era totalmente diferente. A última coisa que desejava era iludir Diana Edwards a respeito de um envolvimento impossível.

      — A senhora está certa. Acho que o melhor é esquecer de uma vez — disse ele, tentando disfarçar a contrariedade que crescia em seu peito. — Obrigada, ma.

      Robert deu um beijo na bochecha dela e levantou-se, caminhando em direção ao seu quarto.

      — Robert? — Glenda chamou, fazendo-o se virar. — Tudo tem seu tempo. Tenho certeza de que muito em breve você vai olhar para esse momento e nem se lembrar de toda essa perturbação.

      Ele fez o possível para sorrir, assentindo.

      Esperava que aquilo fosse verdade.
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      Sentada no sofá do escritório, Diana observou Robert passar por ela com a mesma expressão fechada e distante dos últimos dias. 

      Ele estava assim desde aquela tarde, quando olhou nos olhos dela daquela maneira tão... intensa, antes de praticamente sair correndo da casa de George. Desde então, Robert Ritchie nem ao menos parecia o sujeito adorável e galante que ela tivera o prazer de conhecer. Não sorriu mais, não puxou assunto com ela. Oras, ele mal perguntara como ela estava. 

      Havia algo muito estranho ali, e Diana estava tremendamente aborrecida com aquela situação.

      — Vou verificar este documento então — disse ele à Ruby. 

      — Sim, por favor. — Ela pôs a mão na testa, abaixando a cabeça. Diana já conhecia aquela reação. 

      — Ruby, está passando mal? — Diana levantou-se e foi até a cunhada. 

      — Uma leve tontura. Não se preocupem. 

      Diana olhou para Robert e o percebeu alarmado, de repente. 

      — Vou pegar um pouco de água — falou ele, deixando a pasta sobre a mesa da recepção e sumindo pelo corredor. Diana se abaixou para ficar da altura de Ruby, que continuava com a cabeça apoiada na mão.

      — Onde George foi hoje?

      — Ele tinha uma reunião em Stirling, deve voltar no fim da tarde. 

      — Quer ir para a casa? — Diana sugeriu, no mesmo momento em que Robert voltou segurando o copo de água. Ele o entregou a Ruby, que sorriu levemente, com gratidão. 

      — Não se preocupem. Não temos ninguém agendado, consigo ficar aqui.  

      Diana não tinha tanta certeza. Os enjoos de Ruby haviam diminuído desde que ela chegara na cidade, mas vez ou outra, ela ainda tinha alguns episódios de mal-estar. 

      — Acho melhor não irmos ao baile esta noite — Diana afirmou. 

      — Ah, Di... — Ruby se lamentou.

      — Não se preocupe. Não preciso ir ao baile hoje. — Diana tentou consolá-la. 

      Ruby olhou para ela com chateação. 

      — Ah, querida, me perdoe. Achei que os enjoos tivessem me dado uma brecha, mas realmente, não sei se consigo ir nesse estado. 

      — Eu entendo. Nem quero que se esforce. 

      — Ainda assim, não acho justo. — Ruby suspirou. — Você veio até aqui para irmos aos bailes da temporada. Não acredito que perderemos mais um...

      — Ruby, não fiq... 

      — Posso acompanhá-la, se quiserem. 

      Diana parou de falar e tanto ela como Ruby se viraram para Robert. Apesar de estar tentando disfarçar, Diana já o conhecia o suficiente e sabia que ele estava contrariado. Claro que estava, considerando que estava estranho daquela forma. Mas por que, então, se oferecia para acompanhá-la? Ela não estava entendendo mais nada. 

      — Você iria com ela? — Ruby pareceu mais animada, se virando para Diana de novo. — Posso mandar um bilhete à duquesa para que espere por você como naquele primeiro dia. 

      — Eu... — Diana não sabia o que responder, na verdade. Por um lado, é claro que gostaria de passar tempo ao lado dele. Por outro, o comportamento de Robert lhe intrigava. — Bem, eu realmente estava sendo sincera quando disse que não me importo em faltar. 

      — Ah, mas se Robert pode acompanhá-la, não há por que. — Ela olhou para o Senhor Ritchie, parado com as mãos para trás, que apenas sorriu suavemente e assentiu com um único gesto de cabeça. 

      Não havia como dizer não para aquilo. 

      — Tudo bem. — Ela tentou sorrir. 

      — Ótimo — Ruby se levantou devagar —, escreverei um bilhete para Sua Graça, então. Obrigada, Robert. — Ruby tocou no braço dele gentilmente. — Vou ao toilette rapidinho. Com licença. — Ela os deixou sozinhos, sumindo em direção aos fundos da casa. 

      Diana encarou Robert com hesitação, o constrangimento entre eles palpável. 

      — Eu... não quero incomodá-lo, Senhor Ritchie — disse ela. — Realmente, não me importo em não ir ao baile. 

      Robert engoliu em seco, tentando sorrir.

      — Não se preocupe. Farei como naquele primeiro dia. Prometo não perturbá-la durante o evento. 

      Antes mesmo que ela pudesse responder, Robert acenou com a cabeça e foi para sua sala. 

      Diana permaneceu no lugar, suspirando.

      Se ao menos Robert soubesse que o que ela mais queria era ser “perturbada” por ele. 
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        * * *

      

      Horas mais tarde, Diana conseguia ouvir o barulho dos próprios passos e do farfalhar do vestido, tamanho era o silêncio entre ela e Robert. Ambos caminhavam lado a lado a caminho do baile na Victoria Street, ele com os braços cruzados nas costas e a postura impecável. 

      — Já faz um tempo que não conversamos... — Diana comentou, sem se aguentar. 

      Robert não olhou para ela, apenas assentindo. 

      — Esses dias foram corridos. Ando meio atarefado. 

      Claro. Mas ele estava atarefado antes, e isso não parecia ser um impedimento para que conversasse com ela. 

      Céus, como ela estava odiando aquela situação.

      — Leu algo mais sobre astrologia? 

      Ele negou. 

      — Não, mais nada. 

      Silêncio de novo. Mas que coisa. Diana estava começando a perder a paciência. 

      — Aconteceu alguma coisa? — ela quis saber. — O senhor está muito calado. 

      Ele finalmente olhou para ela, talvez pela primeira vez naquela noite. 

      — Não, nada aconteceu. 

      E ele ainda tinha o atrevimento de mentir para ela. 

      — Tem certeza? — Diana insistiu. — Porque realmente estou achando o senhor distante. Se há algo...

      — Veja, chegamos — Robert a interrompeu, subindo os degraus, apressado. Diana o seguiu, segurando as saias do vestido. 

      — Senhor Ritchie, eu realmente...

      — Olhe, lá está a duquesa. — Ele apontou discretamente para o canto onde estava Lady MacDougal. Mas Diana não queria falar com ela. Não ainda. — Vou deixá-la à vontade. 

      Antes que pudesse dizer qualquer coisa, Robert Ritchie sumiu de sua vista, deixando-a sozinha em meio à luz das velas e o cheiro misturado de perfumes dos presentes. Foi nesse momento que Diana se viu muito, mas muito brava. 

      O paspalho estava não somente evitando-a, como acabara de fugir dela! Ah, mas aquilo não iria ficar assim. 

      Respirando fundo, Diana cumprimentou a duquesa e Perséfone, sua filha. Sorriu para as ladies que já conhecia, jogou conversa fora sobre vestidos e arranjos de cabelo, aceitou o pedido de um cavalheiro para dançar o minueto inicial, mas seus olhos afiadíssimos estavam o tempo inteiro à procura daquele homem terrível por quem ela desenvolvera afeto. Por quase duas horas, Diana não conseguiu encontrá-lo. E então, quando já estava quase desistindo, a figura inconfundível passou por detrás das colunas do salão, com a expressão contrariada, em direção ao jardim. 

      Fazer aquilo — segui-lo até um lugar escuro e indecoroso — era arriscado, mas ela não conseguiu se controlar. 

      Sem pensar muito, Diana caminhou discretamente até a área externa, disposta a confrontá-lo. Precisava saber o que tinha feito de errado ou perderia a cabeça.

      Ele deveria ter ouvido os passos dela, pois se virou para trás, com a expressão confusa. 

      — O que está fazendo aqui? — Robert perguntou. 

      — Preciso falar com você.

      Robert olhou em volta, verificando se não estavam sendo vistos, e puxou-a gentilmente pelo braço até que ficassem escondidos atrás de um muro verde. 

      — Não deveria estar aqui, Senhorita Edwards. Alguém pode nos ver. 

      Ah, mas que atrevido ele era em tentar corrigi-la após ter fugido dela.

      — Bem, parece ser a única forma de falar com você. — Diana cruzou os braços na altura do peito. 

      — Podemos causar um escândalo. 

      — Não me importo com um escândalo!
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        * * *

      

      Que diabos ela estava dizendo?

      Robert não conseguia acreditar que estava ali, se escondendo atrás de um muro verde para preservar aquela maluquinha de um episódio escandaloso. As tentativas de se afastar dela estavam cada vez mais difíceis de se pôr em prática. 

      É claro que não planejara ofendê-la. Mas, após pensar bem, Robert decidira seguir o conselho de sua mãe e enfrentar a realidade daquela perturbação. A única atitude pertinente fora manter-se distante de Diana, evitar conversar com ela a sós, ou até mesmo sorrir para ela. Odiava fazê-lo, e sua atitude tampouco lhe ajudara a tirá-la da cabeça, porém, era necessário. 

      Já estava arrependido por ter se oferecido para acompanhá-la naquele baile. Fora uma atitude impensada, apenas para tentar ajudar uma mulher grávida para com quem ele tinha muita gratidão. Contudo, Diana parecia querer fazer-lhe perguntas e não estava nem um pouco preocupada com sua reputação, ou estaria valsando com algum almofadinha do lado de dentro do salão e não o confrontando daquele jeito. 

      Eles definitivamente não deveriam estar ali, naquele jardim escuro, disso Robert tinha certeza. 

      — Volte para dentro — disse ele. 

      Os olhos castanhos o fulminaram.

      — Não vou voltar. 

      Robert suspirou em frustração. Por que ela tinha que ser tão teimosa?

      — Se quer tanto falar comigo, vamos para dentro. 

      — Por que está bravo comigo? 

      Ele não esperava por aquela pergunta, tampouco por aquele olhar ressentido. Ótimo. Sua atitude nos últimos dias não somente não passara a mensagem que ele pretendia, como também conseguira ferir os sentimentos de Diana. 

      Que belo palerma ele era. 

      — Não estou — respondeu. 

      — Acha que sou tonta? — Diana o encarou. 

      Não, ele não achava. Ao contrário, pensava que ela era a criatura mais encantadora que já cruzara seu caminho, tanto a ponto de ter desejos impróprios. 

      — Senhorita Edwards, garanto que não estou bravo com a senhorita. Agora, volte para dentro. 

      Diana suspirou de forma frustrada. 

      — Sim, sim, você está. — Ela insistiu, se aproximando o suficiente para que Robert sentisse aquele doce cheiro de primavera. Deus amado, por que ela estava tão perto?

      — Por favor, Diana, volte par...

      — Diga-me a verdade! Mal consegue olhar para mim. Exijo saber o que fiz e...

      Ele não teve mais paciência. Robert avançou um passo e colou seu corpo ao dela, até que as costas de Diana estivessem grudadas na parede. Os olhos castanhos cintilavam, surpresos. 

      — Não estou bravo com você — ele sussurrou. Robert correu o olhar pelo rosto perfeito, pelos cílios longos e curvados, as bochechas coradas e os lábios cheios e rosados que o chamavam. — Estou louco por você — confessou. — Essa é a verdade. 

      Sem esperar mais nem um instante, ele colou a boca à dela, como quisera fazer desde que a vira naquele primeiro dia no escritório.

      Para sua alegria, Diana não o afastou. 

      Ela inclinou o rosto para ele, passando os braços ao redor de seu pescoço. Seus lábios se exploravam devagar, e Robert se atreveu a abrir caminho com a língua, querendo sentir o gosto doce, a textura macia de sua boca. Ela era deliciosa, muito mais do que ele imaginara. Céus, Diana era mais deliciosa do que qualquer coisa que ele já provara na vida. Poderia facilmente se viciar nela, beijá-la o dia todo, todos os dias, e duvidava muito que ficaria enjoado. 

      Ela soltou um sonzinho de prazer quando ele deu uma mordidinha leve no lábio inferior. Robert desceu os lábios até o pescoço delicado, lambendo suavemente, suas mãos subindo pela lateral do corpo macio. Ele a puxou para si, sentindo os seios se achatarem em seu próprio peito, o calor do corpo feminino contra o seu. Diana estava tão perto quanto era possível. Ainda assim, não parecia nem de longe o bastante. 

      — Volte para dentro... — ele murmurou nos lábios dela. Foi quase uma súplica. 

      — Não. — Diana o beijou de volta, mergulhando as mãos nos seus cabelos. 

      Maldição. Ele não era forte o bastante para parar aquilo sozinho. 

      — Diana... — Robert se afastou para olhar para ela. — Cristo, você é tão linda...

      Ela sorriu, corada e com os lábios inchados e vermelhos. Linda, completamente linda. Robert sabia que deveria parar, que o certo a fazer era insistir que ela o deixasse. Não foi o que ele fez, como o rebelde que era. 

      Ele voltou a beijá-la, mais devagar desta vez, querendo provar cada canto. Envolveu o rosto dela com uma mão, firme, enquanto a outra encontrou o caminho para o seio macio e redondo. Diana arfou com o toque, curvando mais o corpo, incentivando-o a continuar. Ele não conseguia soltá-la. Isso nunca havia acontecido antes. Robert gostava de beijar mulheres, fazê-las se desfazer em seus braços e gemerem o seu nome. Diana, contudo, era uma experiência completamente nova, desconhecida por ele até então. A excitação do momento estava lá, a urgência, a paixão. Mas aquele coração acelerado e entrega, aquela necessidade... definitivamente, aquelas eram sensações que ele jamais experimentara antes.

      Ainda relutante em soltá-la, ele diminuiu o ritmo do beijo, encostando suas testas e buscando o ar. Afastando-se e encontrando o olhar de Diana, tão nublado quanto o dele, Robert teve certeza. 

      Não havia volta. 

      Daquela noite em diante, ele estava em sérios apuros. 
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      No dia seguinte, Diana recebeu um bilhete de Robert. Apesar de ainda conseguir sentir o toque maravilhoso em seu corpo e o calor dos lábios dele nos seus, ela ficou muito surpresa com a mensagem que o papel continha. E ansiosa. 

      
        
        “Querida Diana,

        Precisamos conversar.

        R.”

      

      

      Diana deu uma risada ao terminar de ler aquele bilhete tão detalhado. Aquarianos e sua praticidade irritante. Bem, ao menos ele não estava mais fugindo dela. Seria muito difícil que continuasse, depois do que fizeram na noite passada. E nossa, Diana corava só de lembrar. 

      Ela já havia sido beijada antes, uma ou duas vezes, mas o que Robert conseguira despertar em seu interior, aquilo era inédito. E a maneira como ele olhou para ela, como disse seu nome... Oh, céus. Ela estava se apaixonando por ele, não estava? Não havia outra explicação. 

      Lendo o bilhete mais uma vez, ela não aguentou esperar e resolveu procurá-lo no escritório. Rubetta tinha uma consulta com o doutor naquela tarde, e certamente Robert estaria sozinho e eles teriam privacidade para conversar. E, talvez, para fazer mais do que isso, ela não pôde deixar de pensar. 

      Quinze minutos após deixar a casa dos Campbell, Diana chegou ao escritório do irmão. A porta estava encostada, e ela deu uma olhada dos lados, tentando ser discreta, girou a maçaneta e abriu. Ótimo, não estava trancada. 

      — Robert? — ela chamou, baixinho. Sem resposta, respirou fundo e foi até o escritório dele. 

      Seu coração acelerou no mesmo instante em que encontrou a figura máscula e concentrada na pilha de papéis em sua frente. 

      — Olá — disse ela, tentando não assustá-lo. 

      — Diana? — Robert levantou o olhar para ela, surpreso. — O que faz aqui?

      Ela juntou as mãos na frente do corpo, sentindo-se repentinamente nervosa. 

      — Recebi seu bilhete. 

      Robert afastou a cadeira e se levantou, aproximando-se. 

      — Eu pretendia ir até sua casa mais tarde — ele falou, com um sorriso nervoso. 

      — Eu imaginei, mas não consegui esperar. — Diana arrumou uma mecha de cabelo atrás da orelha. — Não consigo me concentrar em nada pensando no que aconteceu ontem. 

      Ele prendeu a respiração um instante, e assentiu. 

      — Nem eu. — Robert levantou o canto da boca. — Eu... eu tenho muito a dizer. 

      — Estou ouvindo. — Diana não tirava os olhos dele. 

      — Bem, primeiro, gostaria de me desculpar. Não foi minha intenção magoá-la quando me afastei. Eu só... — Robert deu de ombros. — Não sabia como agir diante desta atração que sentimos. Você me confunde, Diana. 

      Diana engoliu em seco, se aproximando um pouco mais, ficando apenas a um passo dele. 

      — Confundo como?

      Pelo brilho no olhar azul, ela desconfiava que o confundia de mais formas do que ele podia contar. Diana fitou os lábios carnudos no momento em que Robert os umedeceu, hipnotizada, querendo sentir o sabor deles de novo. 

      — Estamos no escritório... — ele a alertou, como se conseguisse ler seus pensamentos. 

      — Sozinhos — lembrou-o, de forma quase inocente. 

      Robert cerrou a mandíbula. Ela respirava pesado quando ele fechou a porta e a prensou contra a madeira. 

      — Quer me enlouquecer, não quer? É isso que deseja?

      Ela negou. 

      — Não. 

      — O que quer então, Diana?

      Sentindo o coração acelerado, ela se inclinou e tomou os lábios dele nos seus. 

      — Você, homem teimoso. E sei que me quer também. 

      Ele sorriu, ainda que parecesse um sorriso sofrido. 

      — Você sabe muitas coisas... — Robert sussurrou, aproximando seus rostos. — Céus, não consigo resistir a você.

      Diana aceitou o beijo apaixonado, puxando-o para si, deixando que ele a explorasse com a língua, que fizesse o que quisesse com ela. 

      Sem parar de beijá-la, Robert tomou o seio em concha e o apertou, com desejo. Diana arfou, querendo que ele repetisse aquilo. Queria... mais. 

      Ele correu o indicador pelo limite do decote, devagar e deliberadamente. Seus olhares se encontraram, como se ele pedisse permissão para ir além. Diana apenas assentiu, inebriada e entregue. Robert levou seu tempo afastando as mangas do vestido dela pelos ombros, seu toque deslizando na pele macia, queimando-a a cada centímetro. Quando Diana ficou com os seios nus, ele engoliu em seco, o olhar azul nublado de desejo, hipnotizado nela, de uma maneira deliciosamente excitante. Ela nunca se mostrara para ninguém antes, nunca nem ao menos pensara a respeito. Mas ali, com ele, parecia certo. 

      Robert sempre parecera certo para ela. 

      — Como consegue ser tão linda? — ele sussurrou, fazendo Diana corar. — Cada parte de você, cada pedaço. — Ele inclinou a cabeça e tomou um mamilo nos lábios, suave e preciso. — Você vai ser minha perdição, Diana. 

      Robert beijou-a e sugou-a enquanto a outra mão tomava conta do outro seio. Diana agarrou seus cabelos, mantendo-o ali, inclinando o corpo e se entregando, e fechou os olhos ao sentir o prazer dominá-la. A mão dele deslizou pelo corpo dela, e ele afastou a cabeça e subiu as saias do vestido suavemente. 

      — Quer que eu continue? — A voz rouca quase a enlouqueceu. 

      — Sim, Robbie. Eu quero. Não estou me aguentando.

      Robbie. Diana não planejou chamá-lo assim, mas o apelido o fez sorrir. Ela não pôde evitar sorrir também. 

      — O que está sentindo? — ele perguntou. 

      — Estou... — Ela arfou quando ele torceu um mamilo suavemente entre o indicador e o polegar. — Estou quente. E... preciso... 

      Robert a observava com atenção, preso em cada palavra. 

      — De um alívio? Estou atormentando você?

      Diana assentiu.

      — Já se tocou aqui? — Os dedos longos roçaram sua roupa íntima por baixo das saias do vestido. 

      — Não. 

      Ele buscou seus lábios de novo. 

      — Posso tocá-la?

      Diana voltou a inclinar a cabeça para trás. 

      — Sim, por favor. 

      Robert deu um beijo em sua bochecha, ao mesmo tempo em que afastava o tecido, chegando em sua intimidade. 

      — Abra as pernas um pouco para mim, amor — ele sussurrou em seu ouvido, mordiscando o lóbulo da orelha dela. — Isso, fique assim. 

      Ela quase se desfez quando ele encontrou o pontinho pulsante e excitado. Robert o acariciou devagar, em círculos. Diana sentiu as pernas tremerem, e se amparou nele como podia, rendida.

      — Você é a coisa mais bela em que já toquei, Di — Robert continuou sussurrando, ao mesmo tempo em que o movimento de seu toque se tornava mais rápido. — A mais deliciosa. — Ele penetrou um dedo nela, devagar. — A mais tentadora. 

      Diana não conseguiu segurar o êxtase que a tomou. Perdida e arfante, ela se entregou ao prazer e se jogou do precipício, gemendo o nome de Robert ao fazê-lo. 

      Aquele foi, sem sombra de dúvida, o momento mais maravilhoso de toda a sua vida. 

      Com o coração ainda frenético, ela abriu os olhos e encontrou-o sorrindo para ela. 

      — Está bem? — Robert perguntou, esfregando o nariz no dela. Diana concordou. 

      — Eu... não sabia que isso era possível. 

      Ele sorriu de um jeito safado e abriu a boca para responder, mas um barulho de vozes os fez congelar.

      George! George e Ruby retornaram para o escritório. Minha nossa, o que eles fariam agora?

      A feição relaxada de Robert foi logo substituída por pânico. Ele ajeitou a região da virilha, e só então Diana reparou no volume avantajado ali. Contudo, não havia tempo para analisar aquela parte da anatomia dele, pensou ela, ao arrumar o próprio corpete no lugar. 

      — O que fazemos? — ela sussurrou. 

      — Não sei... — Robert parecia pensar. — Fique aqui, quieta. Vou tentar distraí-los. 

      Ela assentiu e viu ele sair pela porta, apressado. Ouviu-o cumprimentar o irmão e a cunhada, sua voz nitidamente nervosa. Robert os convidou para tomar um chá, mas George negou, agradecendo. A voz suave de Ruby pediu licença para ir ao toilette, e o advogado comentou que precisava conferir um documento em sua sala. Diana escutou o barulho abafado dos passos, e não demorou muito para que Robert, ainda muito alarmado e com o cabelo um tanto bagunçado — por ela —, abrisse a porta e indicasse para que ela saísse. 

      — Venha — ele sussurrou. 

      Diana o acompanhou rápido até a entrada. Apesar do medo de serem pegos, aquilo também deixava a situação muito divertida. Empolgante ao extremo. Ela sorriu ao se virar para ele assim que chegaram à porta. 

      — Céus, Di, perdoe-me por isso, eu...

      — Não seja bobo! — ela exclamou. — Vou agora, mas nos falamos depois, certo? 

      Robert assentiu, ainda parecendo constrangido. 

      — Vou esperar por você. — Ela tocou na mão dele uma última vez antes de tomar o caminho de casa. 

      Ao virar a esquina da rua do escritório, ela suspirou. Ainda sentindo o coração bater mais forte, Diana mal podia esperar para vê-lo de novo. 
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        * * *

      

      Fechando a porta de entrada com a imagem de Diana se despedindo em sua mente, Robert passou a mão nos olhos. Sentia-se o mais culpado possível. 

      O que estava pensando quando decidiu seduzi-la no escritório? Por muito pouco não foram pegos, e ele nem imaginava o que seria dele se George Campbell os flagrasse fazendo... aquilo. 

      Robert espantou as lembranças maravilhosas de Diana gemendo o nome dele e atingindo o clímax em seus dedos. Haviam ultrapassado uma linha muito perigosa ali, muito mais complicada do que a que já tinham cruzado na noite passada, quando ele a prensou naquele muro verde e beijou-a como se não houvesse amanhã. 

      Robert Ritchie, você um cretino abusado. 

      — Senhor Ritchie? — A voz de Rubetta interrompeu seus pensamentos. — Está tudo bem? 

      Robert soltou o ar, tentando disfarçar sua perturbação. 

      — Claro, estou sim. 

      Campbell também surgiu no ambiente, franzindo a testa ao encará-lo. 

      — Que cara é essa? O que houve?

      — Nada — ele mentiu de novo. — Estou apenas... cansado. 

      Exausto, na verdade. Robert não estava em condições de ficar inventando desculpas. Eram coisas demais para ele lidar. Com um aceno de cabeça, ele tentou voltar para sua sala, mas a voz de Campbell o impediu. 

      — Ritchie, só um momento. 

      Robert fechou os olhos e fez uma careta, antes de se virar para o patrão. 

      — Sim?

      — O que aconteceu ontem no baile? Com Diana?

      Ele conseguiu sentir o sangue parar de circular em suas veias. Talvez, sua alma também tivesse deixado seu corpo. 

      — O... qu… quê? — gaguejou. Campbell não poderia saber o que tinha ocorrido entre ele e Diana. Ninguém sabia. Certo? — Não entendi.

      — Não sei, mas achei Diana muito avoada esta manhã.

      — Nossa, eu percebi também — Ruby, que já se sentara atrás de sua mesa, comentou. 

      —  Aconteceu alguma coisa ontem que eu deva saber? — George voltou a perguntar. 

      Bem, aquilo significava que eles não sabiam exatamente o que acontecera. Robert sentiu a alma retornar ao corpo devagar. 

      — Não que eu tenha reparado. 

      — Mesmo? — George insistiu. — Entendo que pareça um pouco demais eu lhe perguntar isso, mas me preocupo com ela.  Conheço minha irmã e não quero que ninguém a faça mal. 

      — Você acha que ela conheceu alguém? — Ruby perguntou ao marido. 

      — Não duvido, ela mesma disse que não descartava a possibilidade.  

      Robert sentia o nervoso tomar a região de seu estômago quando a ruiva protestou. 

      — Oras, George, mas se for isso, qual o problema? 

      — O problema é que prefiro saber quem é o rapaz, se tem uma boa fama e origem e a trata com respeito. Há vários canalhas que seduzem mocinhas para cantos escuros por aí.

      — George... — Rubetta disse.

      — Sem contar que não podemos nos esquecer dos interesseiros. Diana tem um dote alto, e essas informações correm sem que consigamos controlar. — Ele voltou a olhar para Robert. — Seja sincero, Ritchie. Você esteve com ela ontem de novo, notou alguma coisa?

      Robert engoliu em seco, negando. 

      — Não, sir. Não notei nada. 

      A culpa pesou em seus ombros no mesmo segundo em que as palavras saíram de sua boca. Não bastasse sua falta de escrúpulos em se envolver com Diana, ele agora mentia para Campbell, o sujeito que lhe dispensava toda a confiança. Seu amigo. 

      — Bem, menos mal então. — George pareceu acreditar nele. — Deve ter sido impressão. Não te agradeci por acompanhá-la ontem. 

      — Ah, sir, não preci...

      — Preciso. Obrigado, Ritchie. Você tem nos ajudado muito com isso. 

      Ao ver o sorriso igualmente agradecido de Ruby, Robert concluiu que precisava sair dali. 

      Pediu finalmente licença aos patrões e se trancou em sua sala, sentando-se na cadeira e afundando o rosto nas mãos. Que grande confusão ele armara. Estava mentindo para George, fazendo Diana sair escondida como uma criminosa após dar-lhe prazer, isso sem contar que nada mudara em sua situação. Ele continuava sendo um pobre assistente, e ela uma dama, não importava quão delicioso fosse beijá-la, ou o quanto ele se sentia extasiado ao somente olhar para ela, ao pensar naquele sorriso lindo e sincero. 

      Preciso conhecer sua boa fama e sua origem. Há vários canalhas que seduzem mocinhas em cantos escuros. 

      Canalhas como ele, Robert precisou admitir. Diana não merecia ser tratada daquela forma, e um futuro ao lado dele parecia impensável, ele sempre teve consciência disso. Eles eram diferentes demais para ele alimentar esperanças tolas. Campbell mesmo dissera, era capaz de pensarem que seu afeto por Diana fosse um mero interesse no dinheiro que ela tinha. E como não pensariam, sendo quem era?

      Sentindo-se o pior homem do planeta, Robert tomou uma decisão: precisava terminar aquela história de uma vez por todas. Lembrou-se das palavras dela, do brilho que cintilava nos olhos castanhos. Diana também estava envolvida, mas era melhor magoá-la agora do que quando atingissem um ponto sem retorno. Contudo, se envolvera demais com ela para simplesmente evitá-la como fizera anteriormente. Não haveria outro jeito senão falar com Diana pessoalmente, esclarecer as coisas e colocar um ponto final naquela loucura.

      Robert sentiu o coração apertar. Somente pensar naquele momento tirava-lhe o ar, mais do que conseguia explicar. 
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      — Di, Robert está aqui. Ele gostaria de falar com você — Ruby falou, colocando a cabeça ruiva para dentro do quarto.

      O coração de Diana quase explodiu ao ouvir aquelas palavras.

      Arrumando o penteado com um tapinha fácil, ela sorriu para a cunhada, deixando seu livro de lado e caminhando em direção à sala.

      — Está tudo bem? — Ruby perguntou. — Aconteceu alguma coisa?

      Ah, havia acontecido muitas coisas, mas Diana ainda não pensava que era hora de contá-las. Estava bem difícil disfarçar sua empolgação em relação a Robert Ritchie. Pensar nele o dia todo, a cada hora a deixava mais agitada do que o normal, e Diana desconfiava que o irmão e a cunhada haviam percebido alguma coisa, embora não falassem nada.

      Contudo, o que ela teria para contar? Não poderia dizer que estremecera de prazer nos braços dele, ainda mais em seu lugar de trabalho. E, por mais que Diana já soubesse que o sentia — depois do dia anterior, não havia dúvidas de que ela se apaixonara por aquele escocês —, ela e Robert ainda não tinham conversado a respeito de qualquer compromisso.

      Bem, ela esperava que ele estivesse pensando nisso, mas não iria pressioná-lo.

      — Não aconteceu, não — Diana respondeu, com um sorriso. — O Senhor Ritchie ficou de me emprestar um livro que pedi. Talvez ele o tenha trazido.

      Ruby ficou em silêncio um minuto.

      — Hum, entendi.

      Elas chegaram à sala e Diana fez o possível para disfarçar suas emoções ao encontrar o olhar dele.

      — Senhor Ritchie, que surpresa! — exclamou ela. — Estava contando para Ruby sobre o livro que vai me emprestar.

      Robert entendeu-a no mesmo instante. Mas ele sempre entendia e era por isso que ela gostava tanto dele.

      — Sim, vim para falar-lhe justamente a esse respeito. Podemos conversar lá fora?

      — Claro — Diana aceitou imediatamente. — Posso usar o jardim, Ruby?

      Rubetta tinha a sobrancelha levemente arqueada, mas não discordou.

      — Fiquem aqui mesmo. Eu estou com um pouco de dor nas costas e vou me deitar. — Ela sorriu. — Estarei no quarto se precisarem de mim.

      Tão logo ficaram sozinhos, Diana abriu um sorriso largo.

      — Estava esperando por você — disse a ele.

      Seu sorriso morreu no mesmo instante em que ela percebeu sua expressão aflita.

      — O que aconteceu?

      Robert cerrou o maxilar, umedecendo os lábios.

      — Deus, isso vai ser mais difícil do que pensei... — ele murmurou.

      Oh, não. Ele não ia fazer o que ela estava pensando, certo?

      — Robbie...

      — Não podemos mais continuar com isso, Di — Robert disparou.

      Sim. Ele estava, de fato, fazendo aquilo.

      — O quê? — Diana perguntou, já completamente decepcionada.

      — Não posso continuar isto. Ontem, quando quase fomos pegos, vi o quanto estou errado.

      — Não está errado — Diana protestou. — Não está, afinal, nós dois queríamos aquilo. Queremos.

      — Aye, queremos, mas não podemos.

      Como assim, não podiam? Diana não estava entendendo nada.

      — Por que está dizendo isso?

      — Você nem me conhece — Robert argumentou. — Chegou na cidade e aconteceu de nos darmos bem, de nos sentirmos atraídos um pelo outro, mas...

      Ela balançou a cabeça em negativa. Diana não ouviria aquele absurdo.

      — Não minta para mim, Robert. Sim, é certo que sentimos atração um pelo outro, mas o que aconteceu em seu escritório ontem não foi apenas atração.

      — Como você sabe? — Robert passou a mão no cabelo. — Como sabe que não a seduzi e tirei proveito de você? Você saiu escondida de lá, pelo amor de Deus.

      — Fui eu quem o procurei, e se você fosse esse cretino que está sugerindo, jamais estaria aqui me falando essas coisas. — Diana deu três passos à frente, se aproximando. — E eu estava lá. Não imaginei coisas.

      Ela percebeu pelo olhar azul que ele não tentaria contra-argumentar.

      — Eu sou um assistente, Diana — Robert confessou, derrotado. — Um simples assistente.

      Era isso então que o afligia? Sua condição financeira?

      — Eu não me importo com isso — ela afirmou.

      — Pois deveria. Diana, ajudei a arrumar os documentos de sua herança. Sei o que lhe pertence, o quanto você está fora do meu alcance. O que acha que as pessoas vão pensar se souberem de meu afeto por você?

      Afeto. Parecia uma palavra tão fria usada naquele contexto. Tão... menos do que ela gostaria que fosse.

      — Eu jamais pensaria que está comigo por interesse, Robert.

      — Mas os outros...

      — Os outros não importam — Diana afirmou. — Somente nós importamos. Somente eu deveria lhe importar.

      Ele negou com um gesto rápido de cabeça.

      — Jamais conseguirei manter a vida a que está acostumada. Tenho planos de melhorar, de ter meu negócio um dia, mas nem mesmo sei se estou perto de realizá-los. Não conseguiria oferecer-lhe nem mesmo uma pequena parcela do que tem.

      — Você nem ao menos sabe se é isso que eu quero — Diana retrucou. — E se eu só quiser você? E se for suficiente? Você nem me perguntou nada.

      — Porque isso é um fato, Diana. Não podemos mudar a nossa realidade. Somos de mundos diferentes. Por que acha que tentei me manter longe desde o começo?

      Diana finalmente entendeu, sentindo a tristeza percorrê-la. Robert estava decidido, não adiantava argumentar. Ele sempre a vira como uma dama rica, como alguém inalcançável. Que tola ela fora, em pensar que Robert a enxergara somente por quem era, e não pelo que possuía. Que existia a possibilidade de construírem um mundo próprio. Um mundo deles.

      — Não importa o que eu diga, você não vai mudar de ideia, vai? — perguntou ela e ele deixou os ombros caírem. — Está decidido que somos incompatíveis por nossas origens e essa é a verdade absoluta.

      Não era uma pergunta.

      — Eu realmente queria que fosse diferente.

      Sim, ela também. Poderia ser, se ele não fosse tão cabeça dura. Se parasse por um segundo e enxergasse o quanto ela se importava, a maneira como olhava para ele e o quanto queria estar ao seu lado.

      — Por favor, procure entender... — pediu Robert, diante da expressão dela.

      Diana desistiu. O que poderia fazer? Obrigá-lo a concordar que tudo aquilo que ele estava dizendo não fazia sentido? Implorar para que ele mudasse de ideia?

      Ela não faria isso. Já fizera muito, tentando se aproximar, sendo honesta em suas ações, em suas palavras. Nada disso adiantara.

      — Não tenho mais o que dizer, ou como me fazer mais clara do que quero, Robert. Eu apenas lamento — disse ela. — Quando vim para Edimburgo, eu esperava me divertir, aproveitar algo além de minha rotina caseira e, quem sabe, conhecer alguém que conquistasse meu... — amor, mas confessar aquela palavra pareceu tolo demais, afinal, ela estava sendo rejeitada — afeto. Ontem quando saí do escritório estava feliz, pensando que havia conseguido muito mais do que esperava. Você. — Ela deu um sorriso triste. — Acho que me enganei.

      Robert desviou o olhar, claramente aborrecido. Mas ele era o culpado por aquela situação. Ele escolhera se afastar, não ela.

      — Não se preocupe, Senhor Ritchie — ela completou. — A última coisa que quero é causar-lhe incômodo. Venho dizendo isso desde o começo.

      — Diana...

      — Não o procurarei mais — ela afirmou. — O senhor tem minha palavra. Volte para o seu mundo, e eu voltarei para o meu.

      Sem querer mais estar ali, ela lhe deu as costas e voltou para o quarto. Ao encostar a porta atrás de si, Diana finalmente se permitiu chorar.

      Seria aquela a sensação de um coração partido?

      Ela acreditava fortemente que sim.
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      Robert afastou a pasta sobre a mesa, largando o corpo na cadeira.

      Há quatro dias, não conseguia se concentrar em nada. Desde que deixara a casa de Campbell e dissera à Diana que eles não deveriam se ver mais.

      Seu coração permanecia apertado dentro do peito. Claro, como não estaria, se já estava com saudade dela? Isso sem contar a lembrança do olhar que Diana lhe lançou, da maneira como ela parecia desapontada e triste ao deixá-lo sozinho.

      A última coisa que quero é causar-lhe incômodo.

      Ele deu um muxoxo. Claro, como se isso fosse possível.

      A verdade é que a certeza que ele tivera quando decidiu terminar as coisas entre eles se transformara em dúvidas. Muitas delas. Se afastar-se de Diana era o correto, porque ele se sentia assim, tão devastado? Por que não estava orgulhoso de sua força de vontade, de sua consciência em relação a toda aquela situação? Por que Robert estava sofrendo? Porque era isso que aquele nó no coração significava, não era? Ele mal conseguia comer de tanto desgosto.

      Frustrado, levantou-se do lugar, decidido a dar uma volta na região. Sentiu-se decepcionado ao encontrar Ruby e George sozinhos na recepção, conversando. Diana não passara mais no escritório desde aquela tarde, o que somente aumentava o vazio em seu peito.

      — Vou caminhar um pouco — Ritchie disse aos dois. — Não devo demorar.

      — Só confirme esses documentos para mim, rapidinho — Ruby pediu, entregando-lhe um punhado de papel. — São aqueles a respeito da propriedade de MacLogan.

      — Dê-me aqui. — Robert começou a correr os olhos pelas linhas.

      — Mas então, meu amor — Rubetta voltou a falar com George, que estava com o quadril encostado em sua mesa —, a duquesa me garantiu que seu sobrinho vem esta noite e que falou muito bem de Diana a ele.

      Com a menção do nome dela, Robert apenas os fitou, tirando os olhos do papel discretamente.

      — Não entendi. — George cruzou os braços na altura do peito. — Lady MacDougal quer se fingir de cupido, agora?

      Ruby deu de ombros.

      — Você sabe que ela gostou de Diana. No último jantar, repetiu umas três vezes que ela e o sobrinho se dariam bem.

      Robert sentiu um pigarro na garganta, e cerrou a mandíbula. A imagem de Diana com outro sujeito era quase insuportável, por mais que soubesse que não estava no direito de reclamar.

      — Não sei se gostei dessa artimanha — George comentou.

      — Ora, pare com isso, querido. Diana vai conhecer alguém mais cedo ou mais tarde. Pelo que Lady MacDougal comentou, acho que o moço tem grandes chances de agradá-la. Estou animada para o baile desta noite, confesso. Sem contar que já faz tempo que não vamos a um casamento — ela brincou.

      Robert chegou ao limite do que conseguia ouvir. Se Diana dançando com outro já o fazia perder a cabeça, casando-se então, deixando-se ser tocada... ele precisava sair dali imediatamente.

      — Aqui, Senhora Campbell. Está tudo em ordem. — Ele entregou o documento a ela.

      — Obrigada. — Ruby o analisou, franzindo as sobrancelhas de forma suave. — Está tudo bem? O senhor parece...

      George também se virou para ele, fazendo a mesma expressão da esposa.

      — Está nervoso? Seu pescoço está todo vermelho.

      Porque ele estava, de fato, nervoso. Estava possesso, doido de ciúmes e contradição.

      — Estou bem. Volto logo, tudo bem?

      Ele não esperou a resposta dos dois, saindo porta afora e caminhando a passos pesados rua abaixo, atormentado pela imagem de Diana conhecendo outro sujeito.

      Suspirando pesadamente, Robert concluiu que seu tormento era ainda maior do que pensara a princípio.
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      Com um suspiro triste, Diana sorriu tentando prestar atenção às palavras da duquesa. Lá estava ela, em mais um baile, mas, desta vez, sem qualquer pretensão ou esperança de se divertir.

      Porque estava aborrecida demais para isso, lidando com seu coração partido desde que Robert achara por bem afastá-la.

      Aqueles últimos dias não tinham sido nada fáceis. Não era como se Diana pudesse chorar, afinal, se aparecesse vermelha e inchada na frente de George e Ruby teria que explicar por que estava naquele estado, e ela não queria explicar nada a ninguém. Então Diana fez o que tinha que ser feito, sorrindo como podia durante o dia e permitindo que as lágrimas caíssem apenas quando já estava com a cabeça amparada em seu travesseiro, na hora de dormir.

      Apesar do pouco tempo sem vê-lo, Diana sentia saudades de Robert. Queria que sua origem não fosse um impedimento para o envolvimento deles, que ele percebesse que estava sendo tolo em se achar inferior a ela. É claro que entendia seus dilemas, afinal, era esperado que uma dama se casasse com um cavalheiro do mesmo círculo social. Contudo, Diana não era apenas uma dama. Era uma dama apaixonada. Uma mulher apaixonada por um homem maravilhoso, mas que decidira não ficar com ela.

      Quanta desilusão.

      Ela tratou de espantar os pensamentos ao perceber o nó que se formara em sua garganta. Olhou em volta, observando o movimento da festa, os casais terminando de valsar, os arranjos de flores arrumados em conjunto com o lustre de cristais no centro do teto, cheio de velas. Ruby e George estavam entretidos num canto do salão, conversando com dois casais dos quais ela não se lembrava o nome. Com o canto dos olhos, Diana percebeu um rapaz bonito trocando palavras com Lady MacDougal. E então eles olharam na direção dela, e Diana entendeu tudo: era aquele o sujeito que a duquesa queria que ela conhecesse. Seu sobrinho amado, Gabriel MacDougal, se ela não estivesse enganada.

      Diana o observou quando ele começou a caminhar até ela. Ele era bonito, alto e bem apessoado, os cabelos escuros e olhos azuis chamavam atenção à distância. Contudo, ela não sentiu nada de mais. Nada de errado com o Senhor MacDougal especificamente. Ele apenas não era aquele loiro bonito de quem ela sentia falta.

      Gabriel MacDougal abriu um sorriso assim que ficou em sua frente.

      — Milady.

      Diana estendeu a mão enluvada, e o homem a beijou gentilmente. Mais uma vez, ela sentiu falta de Robert, e do jeito charmoso como ele costumava fazer o mesmo gesto.

      — Milorde. — Ela sorriu, de maneira educada.

      — Sou Gabriel MacDougal, sobrinho da duquesa.

      — É um prazer. Diana Edwards — ela se apresentou.

      — A senhorita já tem um parceiro para a próxima quadrilha?

      — Não.

      — Me daria o prazer?

      Diana não tinha como negar aquela dança. Já estava abrindo a boca para aceitar o convite gentil, quando foi surpreendida pela figura e perfume de que tanto sentia falta. O coração dela deu um pulo dentro do peito.

      — Com licença — Robert chegou ao lado deles, utilizando a mesma casaca que usara naquele primeiro baile.

      O senhor MacDougal franziu a testa fortemente ao encará-lo.

      — Não sei se percebeu, sir, mas eu estava tirando a dama para dançar.

      Robert o olhou com a expressão séria. Irritada, talvez, pelo que Diana conhecia dele. 

      — Sobre isso — ele se virou para Diana —, eu acho que a senhorita deveria dançar comigo.

      Minha nossa. Diana realmente não esperava por aquilo. O que Robert estava fazendo?

      — Eu...

      O olhar dele estava preso no dela. Foi como se o mundo ao redor deles deixasse de existir.

      — Acredito que a dama já tenha aceitado meu convite — protestou MacDougal, mas Robert não tirou os olhos de Diana.

      — Bem, a dança ainda não começou — comentou. — Então, milady? Aceita dançar comigo?

      Oh, sim. Diana dançaria com ele todas as danças que pudesse.

      — Aceito — ela disse baixinho, e fitou rapidamente o Senhor MacDougal, que parecia inconformado. — Perdoe-me, milorde. Eu... já havia prometido uma dança a ele.

      Era uma desculpa, é claro, mas ela não desejava causar um escândalo. O Senhor MacDougal murmurou algumas palavras que ela não conseguiu ouvir, pois Robert a guiou para o centro do salão, até que ambos estivessem posicionados frente a frente. Somente quando as notas do violino soaram, Robert pareceu relaxar um pouco.

      — Prometo não pisar no seu pé hoje. — Ele ergueu uma sobrancelha. — Tentarei, pelo menos.

      Diana riu. Como era possível? Dois segundos ao lado dele, e ela já estava rindo de novo.
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      Bem, ao menos Robert conseguiu cumprir o que prometera e não pisara no pé dela. Não sabia nem mesmo como ainda estava em pé, considerando o nervosismo que tomava conta de si, fazendo-o suar frio.

      Aparecer naquele baile não foi algo planejado. Depois de deixar o escritório, Robert foi até a taverna mais próxima, pediu um belo copo de uísque e tentou com todas as suas forças parar de pensar em Diana, e no detalhe de que ela seria apresentada a um cavalheiro distinto naquela noite, um possível pretendente. Robert enxergou em vermelho somente ao imaginar aquela cena. Duas doses de bebida e muitas lamentações depois, ele se rendeu àquele tormento, e se viu subindo as escadas de Holly House, bem a tempo de encontrar o palerma de MacDougal beijando a mão de sua mulher.

      Sim, sua mulher, porque Diana era dele. Ou seria, caso o aceitasse e o perdoasse por ter sido tão tolo. Nada mais importava, senão tê-la em seus braços e confessar o que sentia.

      Só esperava não ser tarde demais.

      Assim que a música terminou, Robert fez o aceno de praxe com a cabeça, de frente para ela. Diana estava mais linda do que nunca, naquele mesmo vestido violeta que usara no primeiro baile em que ele a acompanhara.

      — Precisamos conversar — disse ele. — Pode me acompanhar?

      Diana assentiu no mesmo instante, e Robert a guiou até o lado de fora, olhando ao redor discretamente, confirmando que não estavam sendo observados. A multidão que se dissipava da pista de dança ajudou a passarem despercebidos.

      Ele soltou o ar assim que se viu sozinho com ela, no exato canto escuro em que a beijara pela primeira vez. Robert ainda pensava no que dizer, as palavras se embolando em sua garganta, mas Diana falou primeiro.

      — Foi uma grande surpresa o que fez lá dentro.

      Ele sentiu-se ligeiramente constrangido.

      — Eu sei. Não planejei aquilo. Ouvi Ruby contar sobre a duquesa querer apresentar você para o sobrinho esta tarde, e perdi a cabeça — ele explicou. — E então ele beijou sua mão e...

      Ela piscou rápido.

      — E?

      Robert soltou o ar.

      — Eu sou o único que deveria fazer isso.

      Diana apertou os olhos um pouquinho, cruzando os braços.

      — Por que? Pensei que não quisesse se envolver comigo. 

      Querer era definitivamente o verbo errado naquele dilema.

      — Não, Di. Nunca foi sobre querer. Eu só... eu tinha muito a considerar.

      Ainda tinha, Robert sabia. Não era como se sua origem tivesse mudado nas últimas horas, ou se todas as suas inseguranças a respeito daquele compromisso tivessem desaparecido. Ao contrário, todas aquelas questões estavam martelando em sua mente, batalhando contra aquela atitude impulsiva que o levara até ela. Mas, ao contrário do que o zodíaco sugeria sobre ele, Robert estava ignorando toda aquela razão desenfreada e ouvindo seu coração. E nada lhe pareceu mais certo.

      Diana assentiu.

      — Mas estamos aqui agora, mesmo assim.

      Sim, eles estavam. Robert esperava que continuassem assim para sempre.

      — Não consigo ficar longe de você. Sei que deveria, que, evidentemente, estou cruzando uma linha perigosa aqui, mas...

      Ele hesitou, pensando no que dizer.

      — Continue — Diana pediu.

      Robert respirou fundo.

      — Estou apaixonado por você. — Robert ergueu o canto da boca. — Comum como sou, meu coração é todo seu. Cometi um erro ao afastá-la. Você estava certa quando me repreendeu, eu deveria ter perguntado o que você queria. Espero ainda estar em tempo de fazê-lo, porque estou sendo sincero. Eu amo muito você.

      Diana se emocionou, seus olhos de amêndoa brilhando.

      — Você chegou a tempo, sim. Eu também estou apaixonada por você. — Ela sorriu. Robert não conseguiu conter o próprio sorriso, acariciando a bochecha macia.

      — Você é a coisa mais linda que já me aconteceu, Diana — ele sussurrou.

      Diana assentiu, aproximando o rosto do dele.

      — E você é o homem mais maravilhoso que já conheci, Robbie. Tudo que sempre sonhei e um pouco mais.

      Céus. Era oficial. Com base nas batidas frenéticas de seu coração, Robert teve a certeza de que valeria a pena arriscar.

      Ele tomou o rosto delicado entre as mãos e a beijou, com paixão. Nunca imaginou sentir-se daquela forma, tão inebriado e feliz, um pouco tolo até, se fosse honesto. Diana o puxou para perto pelas lapelas da casaca, sorrindo em seus lábios, rendendo-se. Ele deu um passo à frente até que ela ficasse com as costas grudadas na parede, e intensificou o beijo, o desejo os tomando fortemente, suas mãos percorrendo o corpo macio e quente, querendo tocar tudo que pudesse encontrar.

      O momento era perfeito. Ela, com ele, ambos confessando seus sentimentos e finalmente derrubando qualquer barreira que pudesse separá-los. Perfeito, de fato. E foi, até ele se afastar para olhá-la e sua visão periférica encontrar outra coisa, nada encantadora por sinal: George Campbell estava ali, observando-os.

      Merda.

      Robert conhecia o patrão muito bem. E ele não parecia nada feliz.
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      — O que demônios está fazendo com a minha irmã? — George bradou, entre dentes.

      Diana arregalou os olhos na mesma hora, fitando a expressão irada de seu irmão, em pânico. Robert compartilhava de seu sentimento. A situação não parecia mesmo favorável, ele agarrado a ela, num canto escuro do jardim, como dois amantes clandestinos.

      Santos Deus, ele definitivamente podia se considerar um homem morto.

      — George... — Diana falou, cautelosa, mas Robert se adiantou.

      — Campbell, me escute, eu...

      Robert cambaleou para trás ao levar um soco no olho direito, sentindo a dor aguda no crânio.

      — George! — Diana exclamou, mas o advogado não parecia escutá-la.

      — Fique longe disso, Diana — avisou. — E pensar que eu achei que você estava do meu lado. — George o agarrou pela lapela. — Você agiu pelas minhas costas, Ritchie!

       Robert sentia a fúria do homem, mas fez uma manobra rápida, conseguindo se desvencilhar.

      — Sir, eu posso explicar...

      — Não quero explicações — George respondeu. — Eu vi o que estava fazendo! Não sou um idiota.

      Havia mais do que raiva naquele olhar, Robert percebeu de imediato. Campbell estava irado, sim, mas também parecia decepcionado. Que desastre. Tudo que Robert tentara evitar, desde que percebeu sentir algo mais por Diana. Não queria trair a confiança do patrão. Apesar de tudo, sempre tivera boas intenções.

      Antes que pudesse dizer outra coisa, Rubetta surgiu atrás do marido.

      — O que aconteceu? George, você agrediu Robert?

      — Eu... — Diana começou a falar.

      — O que aconteceu é que este cretino estava seduzindo Diana nesse canto escuro — George apontou o dedo para ele.

      Ruby abriu a boca, espantada.

      — Aqui?

      Robert ainda estava com o olho atingido fechado quando disse:

      — Senhora Campbell, eu...

      — Não quero saber, Ritchie! — George rosnou mais uma vez, alto.

      — George, chega! — Rubetta o repreendeu. — Não vamos fazer um escândalo no meio do baile.

      Campbell olhou para a esposa, e então para Diana, com a expressão muito franzida.

      — Vamos embora.

      — Mas, George — Diana tentou se explicar —, eu...

      — Agora!

      Diana e Robert trocaram olhares, e ele apenas assentiu, seu olho latejando.

      — Vá — ele murmurou. Era melhor não piorar aquela situação já complicada.

      — Você fique longe dela. — George o fulminou com o olhar antes de lhe dar as costas e caminhar atrás de Diana.

      — Falarei com ele, Robert — Ruby conseguiu dizer.

      — Não acho que va...

      — Ruby! — George chamou, e ela respirou fundo, assentindo.

      — Nos falamos depois.

      Ela seguiu o advogado e Robert finalmente ficou sozinho, levando a mão ao olho, fechando-o com cuidado.

      Não demorou muito para que toda aquela confusão caísse em seus ombros, tão pesada quanto chumbo. Não somente poderia ter arruinado suas chances com Diana, como também tinha certeza de que seria demitido. É claro que Diana era sua prioridade, mas como se casaria com ela sem um emprego? Como os sustentaria? Se antes sua situação já era difícil, agora então, se tornava impossível. Isso fora a culpa que sentia por ter decepcionado o patrão, por agir por impulso e ter causado aquele escândalo.

      Sentando-se ali mesmo na grama, Robert suspirou, lamentando-se em silêncio.

      Não fazia ideia do que faria em seguida.
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      — Mas que comportamento lamentável! — Diana bradou, assim que eles entraram em casa. Ela estava possessa. O que deveria ter sido a noite mais linda de sua vida virara uma bagunça, tudo porque seu irmão se recusava a escutá-la.  — Você não deveria ter feito aquilo, George!

      — Eu não deveria ter feito? — ele rebateu, tirando a casaca e deixando-a jogada num canto. — Não fui eu que me deixei seduzir e ser levada para um canto escuro no meio de um maldito baile!

      — Robert não me seduziu! — Diana retrucou, empinando o queixo. — Eu queria estar com ele. Quero estar.

      George bufou.

      — Você não me venha defendê-lo. Aquele maldito mentiroso quebrou minha confiança, a tratou com desrespeito.

      — É claro que não — Diana continuou argumentando. Seu irmão conseguia ser mais teimoso do que uma mula quando queria. — Se estou dizendo qu...

      — Não quero ouvir o que está dizendo! — George disse.

      — Vamos acalmar os nervos por aqui — Ruby interveio, erguendo as mãos na frente do corpo —, porque já está tarde e estou cansada.

      — Ele se recusa a ouvir, Ruby — Diana reclamou.

      — Eu sei, querida, mas tente entender que...

      — Eu e Robbie estamos apaixonados! Suas intenções são as melhores possíveis!

      George deu um muxoxo. Um muxoxo para o que ela acabar de dizer!

      — Posso saber do que está desdenhando? — ela perguntou.

      — Diana, não me provoque. Já fez demais por hoje, não acha?

      — Eu? — Ela apontou para o próprio peito. — Você foi o brutamontes que não nos deixou explicar.

      — Brutamontes? — Foi a vez de George reclamar.

      — Meu Deus, ficaremos aqui até amanhã... — Ruby reclamou, passando a mão nos olhos.

      Diana se recusava a terminar aquela discussão sem sentido.

      — Não posso olhar para você agora, George. — Ela suspirou pesadamente. — Quando quiser me ouvir, realmente me ouvir, sabe onde me encontrar.

      Ela não esperou George responder, e foi para o quarto, trancando-se lá dentro. Diana sentiu o nó na garganta e o canto dos olhos arderem com lágrimas não derramadas, mas se recusava a chorar. No dia seguinte, não perderia seu tempo e procuraria Robert, se desculparia por aquela confusão. Estava convicta de que ambos dariam um jeito e superariam aquele imprevisto.

      Agora que sabia que ele a amava, nada no mundo a impediria de ficar com ele.

      Nem mesmo seu querido irmão teimoso.
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      George chacoalhou a mão dolorida mais uma vez, sentando-se no sofá. Ainda ruminava a contrariedade ao encontrar o olhar de sua esposa.

      — Não me olhe assim.

      Rubetta continuava encarando-o, seus braços cruzados na altura do peito.

      — Agora que Diana se recolheu, acho que podemos admitir que exagerou, não é?

      Ele olhou para ela, desacreditado. É claro que não tinha exagerado. Pegara Diana prensada na parede viva por seu assistente, pelo amor de Deus. No meio de um baile respeitável.

      — Está falando sério? Vai ficar do lado dela?

      — Não estou do lado de ninguém, querido.

      — Pois parece que está. Você não estava lá, Ruby. Ele estava agarrado com ela no canto escuro!

      Ruby não pareceu impressionada.

      — Nada que você já não tenha feito.

      — Ei. — George levantou o dedo indicador. — Eu nunca a levei para um canto escondido em meio a um evento.

      Ruby soltou uma risada.

      — Infelizmente, pois passei dez anos desejando que o fizesse.

      Ah, claro. Agora ela estava lá, fazendo chacota da cara dele.

      — Rubetta...

      — Você ouviu sua irmã, George. Diana sabia o que estava fazendo.

      — Isso não é argumento — ele negou.

      — Eles estão apaixonados.

      — Ritchie deveria tê-la respeitado.

      Rubetta suspirou, negando com um aceno de cabeça.

      — Querido, você não está sendo racional. Tudo bem, talvez eles tenham passado um pouco dos limites, mas eles são jovens, e cometemos erros de vez em quando. Você mesmo me disse que desejava conhecer quem quer que se envolvesse com sua irmã. Consegue pensar em alguém melhor do que Robert?

      George piscou, sem ter o que responder. Rubetta tinha um ponto ali, por mais bravo que ele estivesse. Ele amava aquela mulher mais do que tudo, mas o fato de ela sempre estar certa o irritava de forma significativa.

      — Ruby, não me faça sentir-me culpado por defender a honra de minha irmã.

      — Não estou fazendo isso — ela disse, docemente, e se aproximou dele, sentando-se em seu colo e passando os braços ao redor de seu pescoço. George envolveu-a com carinho, fitando o rosto bonito que agora estava um pouquinho mais arredondado pela gravidez. — Só estou dizendo que Diana e Robert se envolverem me parece algo muito bom. Você conhece o rapaz. Céus, você quer que ele seja seu sócio!

      Sim, George queria. Não falara nada a ele ainda, pois os documentos ficaram prontos somente naquela tarde, mas já fazia uns meses que George planejava expandir o escritório, e como sabia que Ritchie tinha intenções de advogar, pensou em oferecer uma sociedade a ele.

      Porque Robert Ritchie era uma pessoa confiável, um sujeito íntegro e esforçado. George sempre soubera daquele detalhe. Então sim, talvez, ele tivesse exagerado um pouco em sua reação raivosa mais cedo. Talvez, a união de seu assistente com Diana fosse mesmo algo bom, Ruby estava certa.

      George assentiu, olhando para Rubetta.

      — Bem, pensando por esse lado, acho que você tem razão.

      Ela sorriu.

      — Claro que tenho.

      — Falarei com o patife amanhã.

      — E com sua irmã.

      — Diana não quer falar comigo agora — George comentou. — Eu a conheço bem.

      Ruby deu uma risada.

      — Bem, então fale com ele primeiro. Assim Diana tem tempo de se acalmar.

      Ele riu também, esfregando o nariz no dela.

      — Obrigado por ser paciente comigo — sussurrou. — Eu te amo, sabia?

      Ruby assentiu.

      — Sim, eu sei. Há muito tempo.

      — Desde que me lembro — George completou, antes de tomar seus lábios e beijá-la com amor.
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      Na manhã seguinte, Robert colocou alguns livros sobre a mesa de seu escritório, abrindo a gaveta e conferindo se não estava se esquecendo de nada.

      — Achei que o encontraria aqui.

      Ele olhou para a porta, alarmado com a figura de George Campbell o fitando com uma expressão enigmática. Ele não parecia com raiva como na noite anterior, mas Robert não arriscaria a sorte. 

      — Só vim pegar minhas coisas — disse ele. — Já estou de saída.

      George assentiu, sem se mexer.

      — Claro, porque é assim que se resolvem as coisas, não é?

      — Eu não... — Robert hesitou, respirando fundo. Tinha consciência de que precisava se explicar, que não podia simplesmente desaparecer do escritório sem explicações. Mas ele não sabia ao certo o que dizer. — Não foi minha intenção trair sua confiança, ou desrespeitá-lo, sir. O que aconteceu com Dian... com Lady Diana, foi algo que fugiu do meu controle.

      Campbell continuou encarando-o.

      — Tentei me manter longe. Não manipulei nada para enganá-lo, como pareceu quando nos pegou ontem — ele continuou.

      — Ritchie...

      — E não pense o senhor que não conheço meu lugar. Eu conheço. Sei que sou... era — Robert se corrigiu — apenas um assistente e ela é mais do que eu sequer poderia sonhar em alcançar. Sei que nasceu em berço de ouro, e que merece se casar com o maldito príncipe se quiser. Sei de tudo isso. — Ele disparou as palavras sem qualquer controle. — Tentei não agir como agi e falhei. Peço desculpas por isso, sir, mas não vou me desculpar pelo que sinto por ela. Não posso fazer isso.

      Nossa. Apesar de ter passado a noite toda pensando naquele assunto, colocar tudo aquilo para fora era mais intenso do que o esperado.

      O silêncio na sala se fez pesado como chumbo. Robert voltou olhar para a gaveta, desejando abrir um buraco no meio do chão para que pudesse se enterrar dentro.

      — Você a ama? — Campbell perguntou.

      Robert franziu a testa, parando o que estava fazendo.

      — Como?

      George respirou fundo, sem desviar o olhar.

      — Minha irmã. Você a ama?

      Ele realmente não esperava por aquela pergunta.

      — Aye. Eu estou completamente apaixonado por ela — confessou.

      O advogado assentiu, descruzando os braços. Devagar e sem dizer uma única palavra, George saiu da sala e sumiu de vista. Robert não entendeu nada. Poucos instantes depois, ele retornou, segurando uma pasta nas mãos. Campbell caminhou até Robert e a estendeu a ele.

      — Veja isso.

      O assistente obedeceu, ainda confuso com o que estava acontecendo. O que seus olhos viram, contudo, foi a maior surpresa de todas.

      — O que...

      — Eu pedi para que Rubetta providenciasse os documentos porque assumi que você não recusaria minha proposta. Não sei, seu desempenho foi tão satisfatório nos últimos anos que imaginei que você compartilhava da opinião de que, juntos, trabalhamos bem.

      — Isso é...?

      — Uma proposta para que possamos expandir o escritório e você seja meu sócio. Não há nada abusivo aí, fiz questão de que todas as tarefas, lucros e responsabilidades fossem divididas entre nós por igual. Pode conferir.

      Robert piscou os olhos azuis, ainda extremamente zonzo.

      — Eu não entendo, sir.

      Campbell sorriu. Uma cena que antes era rara, mas que com os anos estava se tornando mais frequente.

      — Se pensou que minha relutância em vê-los juntos na noite de ontem tivesse a ver com o senhor, sua pessoa ou origem, acho que, mesmo após todos esses anos, não me conhece muito bem, Ritchie — George disse. — Só para lembrá-lo, sou o bastardo que se casou com uma dama inglesa. 

      — Eu...

      — É claro — Campbell continuou —, que um irmão mais velho não deseja ver sua irmã numa posição constrangedora com qualquer homem. Mas, agora mais calmo, e considerando que estou disposto a compartilhar meu legado com o senhor, acho que posso aceitá-lo como cunhado sem muita resistência. Isso, é claro, se prometer tratar Diana com o respeito e carinho que ela merece.

      Bom Deus. Aquilo tudo significava que... não somente ele tinha conseguido atingir seus objetivos profissionais, como também tinha a permissão para casar-se com Diana?

      — Ela teria tudo de mim, sir. Tudo, o que tenho e o que ainda vou conseguir.

      George pôs a mão em seu ombro.

      — É um bom começo. — Ele voltou a sorrir. — Se eu fosse o senhor, diria isso a ela. Quem sabe ela não me perdoe mais rápido por esse hematoma no seu olho. Ela está bem brava comigo, fique sabendo.

      Robert riu, ainda não conseguindo acreditar. Era muita informação e alegria para processar.

      — Posso me casar com ela, então?

      — Se ela disser sim, é claro — George respondeu.

      — E... agora, eu e você somos sócios?

      Mais um aceno de cabeça.

      — Sim, tão logo você assine os documentos. Tomaremos as decisões a respeito do escritório em conjunto. Se quiser, podemos adiar para depois de sua lua de mel.

      Robert riu de novo.

      — Sir, eu...

      — Apenas vá falar com ela de uma vez. Estou cansado hoje, e tenho muito trabalho para perder mais tempo em dramas desnecessários.

      Sim, Robert concordava.

      — Tudo bem, estou indo. — Ele se dirigiu até a porta. — Obrigado, sir. Digo, nem sei por onde começo a agradecer.

      — Você fez por merecer. — George deu de ombros. — Não se preocupe.

      Robert virou-se para sair, mas se deteve. Encarou George Campbell de novo, repentinamente pensando em tudo que envolvia seu compromisso com Diana.

      — O quê? — George perguntou.

      — Eu só... — Robert procurou as palavras certas. — Não me entenda mal, tudo que eu mais quero é me casar com ela. Contudo, confesso que me sinto um pouco inseguro.

      George não precisou de muito tempo para entender.

      — Por ela ser uma dama?

      — Também. E pelo dinheiro, pelo dote... nada disso me interessa.

      — Imaginei que não. Qual o problema então?

      Robert ergueu os ombros suavemente.

      — Não sei exatamente, mas... não estou sendo muito atrevido? Sei que ela poderia encontrar alguém infinitamente melhor do que eu.

      — Mas ela quer você — George argumentou.

      Robert sorriu.

      — Eu sei, mas não estou pensando exatamente em mim.

      George respirou fundo, assentindo.

      — Por experiência própria, talvez esse sentimento nunca passe. Não completamente. Talvez, você acorde todos os dias disposto a provar que ela fez uma boa escolha em aceitá-lo, talvez tenha que espantar esse pensamento incômodo com frequência. Por outro lado, vai valer a pena, Ritchie. Veja meu caso, passei tanto tempo preocupado com minha origem, que ainda sinto que perdi anos de felicidade ao lado de Rubetta. Sinto-me o bastante para ela? Nem de longe. Mas eu a amo, e prefiro passar a vida me esforçando a ser o que ela verdadeiramente merece do que não tê-la comigo.

      Tudo fazia sentido. Robert também preferia se esforçar uma vida inteira a não estar ao lado de Diana.

      — Não deixe o medo dominá-lo — George concluiu. — Apenas vá e faça o que tem que ser feito. As coisas darão certo.

      Com aquelas palavras em mente, Robert se despediu do patrão e resolveu seguir seu conselho, saindo do escritório e indo em direção ao amor de sua vida.
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      Com receio de cruzar com George no café da manhã, Diana colocou a cabeça para fora e espiou no corredor, tentando ouvir algum movimento na casa. Na ponta dos pés, ela caminhou pela sala e abriu a porta com cuidado, determinada a procurar Robert logo cedo para que eles pudessem resolver aquela situação de uma vez por todas.

      Mal dormira pensando nele, se perguntando se o olho dele ainda estava doendo e querendo se desculpar.

      — Onde está indo a uma hora dessas?

      — AH!

      Diana pulou de susto, ao se virar e encontrar aquele homem terrível que parecia estar se divertindo com seu espanto.

      — Quer me matar do coração, Robbie? — ela ralhou, pondo a mão na altura do peito.

      Com uma gargalhada, ele se aproximou.

      — Perdoe-me, eu não pretendia assustá-la.

      Diana aproveitou a proximidade e o envolveu num abraço, sem nem ao menos se importar que estavam na frente da casa, vulneráveis a qualquer olhar fofoqueiro.

      — Eu estava indo atrás de você — ela murmurou, afundando o rosto no peito dele.

      — Que conveniente que eu tenha vindo atrás de você. — Robert a abraçou de volta.

      Diana se afastou para encará-lo, respirando fundo e avaliando o olho arroxeado dele.

      — Desculpe-me por ontem. George perdeu a cabeça.

      — Eu sei.

      — Mas eu não vou tolerar que ele se meta entre nós.

      — Diana...

      — Agora que sei que também está apaixonado por mim, eu jamais permitirei...

      Ela parou de falar quando Robert tomou seu rosto entre as mãos grandes e a beijou. Seu coração ainda estava acelerado quando ele se afastou.

      — Você consegue ser bem tagarela, não consegue? — Robert brincou.

      — Apenas quando estou nervosa — Diana se justificou.

      Ele sorriu, fazendo um carinho na bochecha dela.

      — Já falei com seu irmão. Estamos bem, não há nada a se revolver.

      O quê? Como isso acontecera? Quando?

      — George foi atrás de você?

      — Foi, eu estava no escritório e conversamos. Na verdade, tudo saiu melhor do que eu pensava.

      Ela piscou rápido, sentindo o alívio encobrir a surpresa. 

      — Nossa, achei que seria bem mais difícil.

      Robert gargalhou, umedecendo os lábios.

      — Bem, deixe-me fazer o que vim fazer, pois não estou me aguentando. — Robert apoiou um joelho no chão, tomando uma mão dela nas suas.

      — Oh, meu Deus, está acontecendo... — disse ela, e ele concordou.

      — Está.

      Os olhos dela umedeceram no mesmo instante.

      — Eu amo você, linda — Robert falou. — Como lhe disse ontem, meu coração é seu, e nada no mundo me faria mais feliz do que passar a vida inteira ao seu lado. Não tenho um anel comigo agora, e prometo que você será recompensada pela falta dele, mas não posso mais esperar. Você se casa comigo, Diana?

      — Eu me caso. — Ela riu e chorou um pouquinho. — Ah, Robbie, eu amo tanto você.

      Ele se levantou e a tomou nos braços, beijando-a com paixão. Envolvida pelo homem que amava, Diana mal conseguia acreditar que tinha, mesmo que inesperadamente, conseguido seu escocês bonitão.

      O melhor deles, diga-se de passagem.
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      — Vamos, papai! Mova esses pés.

      Robert soltou uma risada.

      — Querida, papai já falou que não sabe dançar.

      A pequena Heather chacoalhou a cabeça em negativo, seus cabelos castanhos caindo no rosto.

      — É só tirar os pés do chão.

      Não, não era. Robert queria conseguir explicar para a filha de quatro anos que já fazia um bom tempo que tentava superar suas dificuldades de coordenação com as danças, mas nada parecia adiantar. Era realmente como se ele tivesse dois pés esquerdos.

      — Estou tirando. — Ele levantou o pé, brincando. — Veja!

      Heather riu e colocou a mãozinha na cintura.

      — Querida, deixe seu papai em paz. — Diana apareceu na sala a passos lentos pela barriga adiantada da gestação. — Ele não sabe dançar.

      Robert riu, admirando a esposa enquanto ela se sentava no sofá da sala.

      — Ele não move os pés! — Heather protestou.

      — Heather, sua danadinha — a voz de tia Violetta fez a menina olhar na direção da porta —, vamos logo para a aula de leitura? Sua professora está esperando.

      A pequena olhou para o pai com uma careta travessa, piscando os olhos azuis.

      — Esqueci da aula.

      — Meu Deus! Então corra! — Robert orientou, rindo, e observou enquanto ela corria ao encontro de Lady Violetta e sumia pelo corredor.

      Já fazia dez anos que ele e Diana haviam se casado. Após começar a atuar como advogado e assumir a sociedade ao lado de George Campbell, ambos decidiram abrir um escritório em York. Diana não queria abandonar a tia, e Robert não viu problema em se mudar para Waldorf House, ainda que as despesas fossem mais altas do que podia bancar na época. Ele e ela conversaram e decidiram manter o valor do dote guardado, sem um destino específico. Apesar de se sentir um pouco desconfortável no início, Robert logo relaxou e eles se adaptaram a um estilo de vida confortável. Diana realmente não mentira quando dissera que não se importava com luxos extravagantes, mas o escritório acabou sendo um sucesso, e Robert agora não somente tinha uma boa fama entre os colegas de profissão, como também conseguira acumular uma fortuna significativa com seu trabalho.

      O melhor de tudo, porém, não era o dinheiro ou os bens que possuíam, mas sim a família que formavam. Heather nasceu seis anos depois que eles estavam casados, uma misturinha perfeita do pai e da mãe — mas virginiana e perfeccionista, para testar a paciência dos dois. Agora, Diana esperava o segundo filho deles, que, pela previsão dos médicos, nasceria no mês seguinte.

      Robert se aproximou devagar e sentou-se ao lado da esposa, tomando a mão dela entre as suas.

      — Cansada?

      — Um pouco. Este bebezinho está pesado.

      Ele sorriu ao acariciar a barriga dela.

      — Estou ansioso para carregá-lo no colo. Já conversei com Campbell e combinamos que ficarei uns dias de folga quando ele nascer.

      — Bem, George lhe deve isso. Ele que não se esqueça daquelas semanas de férias que tirou quando as gêmeas nasceram.

      O que era verdade, mas Robert não se importara nem um pouco com o volume de trabalho. Àquela altura, George e Rubetta já tinham cinco filhos, e pensando no quanto gostavam de crianças, ele não duvidava nada que em breve a cunhada aparecesse grávida de mais um.

      — Você vai querer uma família grande também? — Robert perguntou.

      Diana arrumou as costas no espaldar, pensando.

      — Talvez mais um? Dois, no máximo.

      — É... melhor não tirar tantos dias de folga então. Terei muitas bocas para alimentar.

      Ela riu, deitando a cabeça no ombro dele.

      — Bobinho. Não se esqueça que você já dedicou anos de trabalho incansável antes de ser pai. Acho que não tem problema aproveitar um pouco agora.

      Robert concordou. No começo, assim que abriram o escritório, ele e Diana decidiram adiar os planos de aumentarem a família até que os negócios estivessem devidamente estabelecidos. Agora, contudo, tudo que Robert queria era aproveitar o tempo com eles. Parecia nunca ser suficiente.

      — Você está certa. E pensar que quase permiti que se casasse com aquele paspalho de MacDougal.

      Diana levantou a cabeça e revirou os olhos, encarando-o.

      — Casar-me? O homem me convidou para uma dança. 

      — E eu, com muita classe, o impedi.

      Ela sorriu, do jeito lindo que ele tanto amava. Robert tomou o rosto dela entre as mãos e beijou seus lábios de leve.

      — Meu rebelde charmoso... — Diana sussurrou.

      Ele era mesmo. Rebelde, sim, mas, principalmente, dela.
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      E assim, conhecemos a história açucarada de Diana e Robert.

      Devo admitir que escrevê-la foi muito divertido, algo que me fez muito feliz. Esses dois conquistaram um espaço especial no meu coração.

      Eu espero que tenham gostado do mimo da newsletter, pois ele foi preparado com muito carinho — e uma dose extra de fofura. Se você ainda não conhece a história de Ruby e George, não deixe de conferir em “Desde que me lembro”, o livro 3 da minha série “Uma Nova Chance”.

      Mais uma vez, obrigada por estarem comigo.

      
        
        Um beijo,

        Stefany.

      

      

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            Sobre a autora

          

        

      

    

    
      
        
        Stefany Nunes é sorocabana, nascida em 1992, formada em Letras e Direito e apaixonada pela leitura desde que se entende por gente. Grande amante dos romances de época, sempre criou histórias na sua cabeça, sem colocá-las no papel. Após se mudar para Londres, inspirada pela vibração da cidade, finalmente tomou coragem de realizar seu sonho de escrever.

        https://stefanynunes.com/
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distributed under any other license. The requirement for fonts to
remain under this license does not apply to any document created
using the Font Software.

TERMINATION
This license becomes null and void if any of the above conditions are
not met.

DISCLAIMER
THE FONT SOFTWARE IS PROVIDED "AS IS", WITHOUT WARRANTY OF ANY KIND,
EXPRESS OR IMPLIED, INCLUDING BUT NOT LIMITED TO ANY WARRANTIES OF
MERCHANTABILITY, FITNESS FOR A PARTICULAR PURPOSE AND NONINFRINGEMENT
OF COPYRIGHT, PATENT, TRADEMARK, OR OTHER RIGHT. IN NO EVENT SHALL THE
COPYRIGHT HOLDER BE LIABLE FOR ANY CLAIM, DAMAGES OR OTHER LIABILITY,
INCLUDING ANY GENERAL, SPECIAL, INDIRECT, INCIDENTAL, OR CONSEQUENTIAL
DAMAGES, WHETHER IN AN ACTION OF CONTRACT, TORT OR OTHERWISE, ARISING
FROM, OUT OF THE USE OR INABILITY TO USE THE FONT SOFTWARE OR FROM
OTHER DEALINGS IN THE FONT SOFTWARE.
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